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•Kbv -An dele «cr 4lrlvl>< i M ww 
s c n - l i iU , ér. ( « M u 4e Vuralli.i'-» 
*».l>rlMlni. 

TbJh mrri spi.tnlrnMi rrfcrrntr A 
ailmluMrnr*'.' •!> <c « r itlrlrlila NU 
sr. Aiili.nl» da lt«..-hu 'lili.-li.i. 

Airrnlr* 4*> O l oniturrlo 4c sJU 
Puniu», |wrn rwclicr «s- Uoaturus r 
IMlblIClIflNH t 

1110 IIK JANMIIO — llctulaae 4r 
Vhlciiciive, rua il« Itn-m ; >. n. 110, 

JUVK1UA — Dr. I.ik i..iiit Estoura 
M l i A 

CAVIM» A L R f l U — i . Carla*. 
KST. i iKStSTA I l i i ; i : U ! l Ma-

BimI C. Puiainl . 
PIIIACICAIIA k s. r r i > R o , — a . 

D. llitieida Jnnli.r. 
IMun< ALVAI>0 — Cap. Jusliuluua 

Leite Machado. 
TA1LII V-Kuurnlo 1'trm Ktmixr* 

lista, rim dH lÀt*rança, II. 7. 
FAXINA A i i u l t II II nu, amnde 

lln(«'l dll Klir.l|';«. 
JABOTICAB l l „ <it Al l l l l t . MOS-

TE ALTO.MRRIR i « M N11« c APPA< 
KW IIIA IIK JAIIOTHAIIAL.-Kr.lia 
slle Hu|itMii. 

AÍA( í l 'A ílV-Mntioe! Ferreira l.nii-
ztNÍa • Estrada dl' Perto >í nirvana. 

MO CLAItO—Anloiila Martins l,e 
m.-ulic. 

ilí* • ( ) direito Internacional itupõn | A mor»' republicana, IIM rela 
a<.« E lados neutros a oi-ligação . In j fAM íut-ruacionae», Iam olilri luva 
Ct.i|.ri-|;i»r IOIIIM o» nulos raaoavrta ' rlsrcliuento u l n r Imx « justa* 
iwr» prevenir, nu tua» "(tua» trrri- as rerMroaçõss il w fort"«. 
tnriacs, o iiiRoirnIo il i furei fti *lo Nau reluçõo* Interna*, H nnirnl 
armamento de qualquer vaao de republica»* consente imii BIBÍS lira-
.lucrra |H rlencenta * n o » nuçãi taes violações <1<» direito» <!»• fra 
brlligcrante, liom como o « m i a - ! «os I 
incuto de homens pari a suo tripa ! Mas como a nnçüo brasileira i.fto 
laçã?». I à u rcpiiMicu o (umo o* wutiiucn 

K' cxpruMn «nlirr o iKcumfto toi dou linuilctroí otu rvluvilo A 

R A B I S C O S 

Aftnr» qnc c Ilopnnlm »c Tf 

> i j > m t i i x t i t t t m i t i 

D CASO DO NIOTHEROY 

cm t̂ il 

nioift^ii-
•rnnVH me-1 

Tral í i i .o i houtem ilo procodiiutin-
to inopto tio fjover:;o linisileiro, 
violando a T]ontrnii<u;<lt' r/n<» devorn 
manter no M ú t i l <»orl!i«to armulo 
entro n lleui^nÍM c i , F.staòn:.-
Cnidos. 

Vamos hoje e v-imiüui-!» deatitu 
»7ireito inleni«c'<iual, ]>ura p ler 

ilífni i-e (jnüo grave loi o erro 
do hr. 7*voni»io fur - joe 
omergcnciu. , 

A espeeie e a scgniiite 
ü governo.limoileiry, í 

to eiri que a gueitu no t' 
vitavel entre u HeijJunba « oa F ta-
dos-UnidoF, .Lijdia a tHte» nltimon 
tira crizadnr 'le jioeBu C"'juf\ lr.i. A 
voudn, oni t i l momento, n io foi 

' «iiseroia. mas nci.i jw>r U '0 o:a iüi 
cita, cml;o:i\ viesse cila provar a 
•finpaíliia do governo brafffíeiro 
jp&K cUríSã" tof Krttrtoíi üní A 

simples Bympatliia, r.onte c:.. o, ji.' u 
«rcia direitos, liem gera dovere.s. 

Iiíafl ei& que o govemo reeeb ' 
Oa ilespiuilia a notiíic 
da iiúcíariii/ào de gnerr«*. Vo uieunio 
tempo, o cruzador vendido entava 
recebendo «arvilo o equiparem nuw 
agniLs territoriut.a do 15ra:át. 

O imieo procedio"/.tj eorrecto 
j1:. íi' flr> JJrapil como nação i)en-

tia sclie, ii:ai.otiiataint'"i/ rl. pois ile 
receber u iiotiHen;;{.<7 <lit gttorra pola 
rief-punlia, n::ireur nm |)tazo enrto 
para dentro dolle «ahir ilil iiosaas 
«gi ias o cinzador americur.o; . inJiil* 
tnEieamente, IUVÍRC priJübir «me 
q i^ lquer indivíduo Htijeita ú aobo-
rauiu d - JJrasil e residente no uosso 
-território fowie « o n i r uu tripolaviio 
'do cruzador. 

Nada íiiasij ftz o r o í i rno. Apenas 
o t». uiiri/itro do Exterior fez tuna 
deeiuv.çilo anodyna d.< q;se o ,\i-

'tlicroii devia apressar ho u d>íisü»r 
o porto do Pio, sem, comtiulo inar-

niim diu* «lauiinla* do tratado de 
Waxbinitlon, de INTI, 

A nação qne infrinjfc taça prreoi 
toa ofloroce b u r para uma rnrl» 
miiç&o cnergUa, enjaa conurqiicn 
niaa terá <lc v llrer. 

Aa^im, ]<or "xemplo, a Inglaterra 
foi eomlemnada a I<ag*r ama in-
dcriniiaçto por nin ter impedido 
autimi iito ti vkiiMiiKo da força do 
SIu.kihiImI., ani;mento erte fíitu |mr 
meio de urgujanicnto de lioiuena 
para a IripoUçáo do referido navio, 
no porto de Alelbonrnc, colônia in 
glcia. 

O ÂMtrletH Fotcigu Enlittii,rnt 

AD, de 1H1H, 6 expresso a exnc roa 
peito, exceptuando apenas o caso 
eui que os indivíduos engajados se 
j&m subditos da própria nação bel-
llgerante a qnem pertence u vaso 
de guerra. A lei ingleru do anuo 
seguinte í ainda mais positiva, p« is 
nem ao uieuos contempla a excep-
ão liberta pela americana. 
O estatuto regulador da neutra-

lidade, vigente na Inglaterra, t'' o 
Fnreign Enlislmeut Act de lb7(l, qno 
mantém os preceitos do já citido 
statuto anterior. 
(.• tribnnnl arbitrai reunido cm 

> - nabra, etn IH72, julgou ranit iaca» 
sor. similares, a propoiií j rti»s i «3-
clomuções intcrDaeior.ac oriundas 
da guerra cie Secessão. 

O Aíi.iuuirc (lt t LitUM Droit 

fiiteriiulional, de 1.- :H— :C, tiutaiito 
dos artigc.H udoptaaou aw Pal is, cm 

•inarço de 1SÍM, pravfl o cai-o <i'. vi a 

desgraçada guerra artnal não se 
exprimem p''l >s do governo, aqni 
Hei lavrado uoaao pretosto. 

IV cm nome do diri íto o, sobre-
tnlo, em i.eme do btio nacional, 
qnc protestamos contra a baixeza 
de nm aj>rio bajulador a uma po-
derosa naç^o que não precisa de 
Ues serviço*. 
T-ILL •• • • " - X R V T S B M 

KLIXIK M. MOIIATO 
Oura a moiphiio. 

T r i b u n a l d o J c i r y 
Presidente, dr. José Jtaria liour-

roul, promotor, dr. Freitas Guima-
rães, escrivão, I toem Jnuior. 

Entrou houtem em julgamento o 
réu Carmino Mugone, accusado do 
ter assassluado, em Taipaa, com um 
tiro du revjSlver, a seu patrício Af 
fonso 1'roscripto. 

O réu foi defendido pelo dr. Ju-
venal Parada, e os debates foram 
prolongado, havendo réplica o tré-
plica. 

A sesí-ào termiuou .is ~ boras 
da tarde, arado o réo condemnado 
a UU annos de prisão cellular (§ 1 
do art 2U4 do Codigo Tcual). 

. i Jação de neutralidade i • 
' leijiqeranto nau agniic 
do 'U.i« nação neutra 

am jiavío 
territoriais 

dá no go 
verrto dosta o direito do perseguir o 
infraeloi* » t e uo KÜO mar, atim do 
éuptural-o. 

Em 1822, duas sentenças Jnqx.r 
tantes de doas luminares do direito 
nos Eutado-1'uidos, ou groudea jui 
zcit títory e Marshall, uma a pro 
posito do navio HayJintiwi Tríuidndt, 

outra a propositodo Grau-Pará, eon 

Rontio. 
Os srs. Stolze A Htiicti, esiabolci 
dor á ladeira de H Je-to, coni 

cr>:-u do apparelhos ]<ura ]ihotoi;rii 
foram, na i.ianliã de houtem 

vietima dos gatunos, que lhes sub-
traiiirani obieatos, no valor de 10 
contos. 

Liquidação do jóias. 
O sr. Jaoob Eevy, lendo nrren 

dado a casada n u Quinze ile No. 
vombro, 27, resolveu fazer real li 
qujdaeão do grande eortimento i! 
jóias de seu i .d-abeltícimento. 

Os pretendentes uão rjevom per 
der essa occaeiico. 

car ura prazo para isso. Cumpre no-
tar que eiiSa doclarr.ção naodyna 
do sr. ministro foi ttljjuns dias pos-
terior ao recebimento da notiticução 
•do guerra, íeila pelo governo hes-
pauhol. 

E ' re^ra de di . t i to internasional 
•que os Estados neutros tão c briga-
dos : 

A NÃO rERvn-iii: ( i n , nVlífuo no 
wxr TEUUicoitio sr.r 
DITOS, Oy»l!l AfcKQI Kit AC1:STKS DAR 
XA«,-ÕKS I1E1.I.KIRSA .-TI.S, OKU A . IKE.M 
S.\1'K[)1ÇÕES OI I.I KrlIA ;. I- CJI K li.M 

ofllcial j í' àmam nossa these, embora eteieu, 
t ina di.'itincçào, perfeitamente ume. 
ricsmi, entre navios ou expedições 
quo naiam de tk>«£os neutros com 
destino u um belligeraiitr, com o 
1'iiimur- vr.rulp.ndi, e navios on 
diç<Vn que saiam com o animas brlli-

'itrandi. 

Oi primeiros são as expodíçúos 
liventureii-as, organisadss por jiarti 
culares com o intuito de luero cm 
vendas do atuiu, on munições a 
qualquer dos belügerxutos. Enlas 
expedições vão por sua cont a e ns. 
co; não compete ao Eitado neutro 
reprimil as, mas sim ao Estudo bol-
iigeratite a quem offondem. Tal s 
theorin dos juizes americanos, que 
favorece a organisaç&e ái> expodi-
i-fieri flibusteitas nos Estados Tini-
dos, uma vez quo taes expedições 
tenham intuito claramente mer-j 
cantil. 

Quando, porém, ao trata, não de 
rm navio on expedição ccm o ani-

imis vendenãi, mas sim do uni vtn-u, 
de guerra, que sái do um porto 
neutro com o intuito de augmentar 
o f o d e r naval do nm dos bellige 
rantes.- PRo o « proprios juizes amo-
ricauos que o p.ffirninm—ha porfoita 
violação de nentrii?'<lllde, se o Esta 

Acha se em H Paulo, a passeio, 
o sr. coronel Joaquim Pinto Fer-
raz, abastado capitalista dc Araia 
'iUiUfc e TIOSSO distineto correligio-
narn). 

Vifiitamot (,. _ 

K U X I U Jf. MOlíATO 
Cura a sypliiliB. 

Dft 

Si M ü U E S 

Rositlencia, rua doü Guaya-
nazon, n. 120. 

Consnltorio, run Direita, n. 
6. du 1 ás 3 boi as. 

KLIXIK K. MOIIATO 
Cura boubaa o fer idas 

I do neutvo consente no eqin'" 

SKI'3 rOIITOH B Aiir. 
BKArOJIEKTK A )'Oi:i 
*>i 'AI,qrBR NAVIO oi 

-«AN'1'E. 
respeito, 

s RIR;HITOIÍIArs, 
i !)K nrntl.A Hh 
i.::i'KJ>i' Âo iii'i.-

I.W 
A essü 

foi profesa 
nal na nniver. 

IJ'.WRI I-CO, q u 

de direito iiilevnacii. 
idade do 

amçnto 

do vaso do guerra em qualquer do 
seus portos e nu partida ulterior 
I ara a guerrn. 

A questão, pois, è clara. Mas o 
governo republicano, (pie spren 
deu a beijar humildemente R 
r,.:V) mie o esbofeteia, ipiundo essa 
t >.'io é forte, não tom receio de, vio-
l,.r ,i neutralidade, a favo. do bel-

Sabemos que o dr. Jocé Cletulio 
Moctí-irp já pediu exoneração do 
seu cargo, deviicdo dniiar amanhã 
ou depois a Becretaria na ii*íüç4. 

Originou essa repentina resolu-
ção de s. eic. o desaccfirdo existon 
to entro ello e o dr. vice-presiden-
te óo Eí t ida sobro o novo plano 
do ocouomtun. 

l i ' bem possível quo ceja convi 
dado para subatituil o um conlioci-
do advogado do nosso fóro e qtiu ha 
(empo já exerceu egual cargo. 

braços com nina gM - m qnc a lion 
ra naeiona! n obriga a sustentar, 
custe lhe embora essa peleja o sa 
«ritlclo d« t HIOS seus s<dd>idos o 
ruína completa de suas finança* 
agora quo a gloriosa Urra de I'»' 
lavo aeceiU si m hesitar o desntio 
insoloiitii il» America do Norte, que, 
abroqtielada em i.eus aUlhões, não 
tre]iid» cm insultar o pavilhão lios 
panhol; agora que todus a< syiu 
pathias no voltam, in -ondieiona 
para nqneüu qnc Mempre xelou por 
suas tradições, não deíiando nunca 
psriclitar a honra de sua bandeira 
ugors, que a uliua de Cid Campeã 
dor pai'co iliBiiudirse nade u,do 
os bravos que se ariegimantam pa 
ra a defesa da patria; agora, linul 
mente, quo a liospanha se ^icpara 
tíiru uma gttorra que deoidiru U 

l ialniuoto de sua sorte, loiubiam-nu 
os republicanos licspanbóes de o^' 
viar a Emiiio Castelar uma uienku 

3em, app. liando para o patriotismo 
o illuntre tribuno, no sentido do 

modittear o sysiema de govorno do 
seu paiz. 

lic-uno se a (.'amara dos deputa 
dos; vai a sessão em meio, quando 
siirgo no recinto o chefe republi-
cano: pullido, mal contendo sua 
emoção, pede a palavra. 

A figura venerai da do repfesen-
tante do povo impi o silenciotu nnlar. 
A palavra do tribuno vai decidir do 
sou patriotismo. E' chegada a btn-a 
de responder som umbages, de modo 
decisivo, ú mensagem do setts pur-
tidarios. i }los(>anha inteira aguar-
da-a aucioia... Eis senso quiindo, 
como ucisa resposta ao appelio dos 
republicanos, ajoelha-se o jura obe 
diencia ao rei , 

... E o edificio da Camara tremou, 
uo rumor de e3tnpcnda ovação. 

E.ita ahi um {.oiítíito quu teia s 
verdadeira comprehensão do amor 
da patris. 

Oxalá o imitas&em no lirasil os 
que boje conduzem osto paiz pela 
via dolurosa da humilhação c do 
de»Ctedito J 

« w 
líucebi hontem esta quailrinlia, 

subordinada ao titulo de Cantina»: 

Gosto da negra 
Cór do carvão; 
Ente por cila 
£fcu eofaç.'.o. 

Cunha itçudes 

Não invejo o gosto do poeta, to 6 
quo foi o poeia quem eijcrpyfci! i* 

FAUSICIO PIEttaOT 

qnarteir*o*l* j^air-lhc Jjura intorj_ F A M I I . L A <v.m a declaraçà 
vir na # , » uerta « a s q p . JC.W ''—H..< I • 

i'i' ICO i'Jlm . pile comi.areccil . f l ^ a l l« jniil-4, rtTtliii! ., ,. 
illvirx.'. paUis citja» CLSÜÇI 

nâo ostáo avariadas, tiveram 
dc baixa. 

Km >|n« con.l ;'. « 

. pile compareceu 
fueb>, com4i. t» )irae*s, a qnem nr 
donnn nfrcetrssaciu íinmcdíatami ute 
a prisão d^ulvctsarla 

Ouviudi^ui« ordem t i o psrcia 
pluris <• oTüi'1». intervcln lo^ 
marido d "4* . afliu de podir á auctn 
ridsdnquc nVo ordenasse a prisão 
visto não hnTcr mesmo razão para 
isso. 

Mss ellej nm idiota, empregado 
numa rasa eouituarria! do larfto do 
Piques, mandou qnc as praças 
esbufetoas'i^u levando n^i-pols, para 

MI«to |.( ' ici ' 
^ipi. >r. r^laoior, ac os habiltn-

trs desta «apitai, podem islará 
meree de oau toridades como estas 
Seu conaMNb I M I A 

C l i r on i aa d a s C a m t r a i 

Ao meio-dia soarum o» tympWy 
o O recintcniiclicii so de deputa 
dos. llns r^lnsUrai^-se uo espaldar 
da poltrona entregando se a um 
somno bcotilleo, e dons ou tres 
•onsoguiraa cont jmporisur com 
Morpheu até finali^ar-sc o leitura 
da acta. 

Depois que o sr. Arnolplio Azeye 
do cantou o.mipgnado expediente, 
passou se ardem do dia, constan-
te unicamente do seguinte ' 

Uiseussão única da resolução n. 
de-larathUi nnlla e sem efleito « 

loi n 13 d l 10 de novembro 
i Camara Mi 

da Uõa-Vista. 

ile 
IHÍI7, votad"! pala Camara Mnnici- Lnotlcias. 
pai do tí Joio 

A lei qne|)Camara quer anniillnr 
Imposto do fogões, não 

0 U J D U U í I j W Í M Y 
A a n u a o b r a 

pr»n 

•• I tristls-ic 
não «aliirãn aa nsçò'« enjes i '. uer 
ectavam sendo r> | -nU^d. . ns- I l> 
sss doa priii'-ipa<« mertaJi s ds En 
ru|» T 

• O Brasil ., qnc t Jnnturjeulo...» 
Paremos por aqld 
O «rticnllste do l' , Mln (OE me 

lembrar uma l>õ« pilhéria, que se 
deu lia tempo «em tini colli ga d.i 
I h m » 

Discutisse sobr» um roab ' lia 
vido im nelte pricedelite «o r >rri» 
dor da rndatçfco de niu lUaiin il-sla 
«apitai. 

Por fslsr em gilnno dl>»er,is 
de repinte vnrí s « r . i ' l l aqne ' l i . 
perde-se a sua..'/» 

Fala ac nu paixes •rrelunladoa, t 
cita como oiemjdo o Pra i l l 

lia UOV" «i.nos, c tret.wito, i il. 
mesmo psíz, cujos títulos s ' s liair 
agora sem cot^ão, rivalisava flosn-
ceiramente com a própria Ingla-
terra. 

Esta Itepuhlica!.. 
« « 

• s 
TKIBUXA -Cont inuação ils lon 

ga série de artigos sobre comas 
navaes, iniciada a propósito da 
guerra hispano americana 

Ema carta de Iluenos-Aires, va-
riai transcripçõcs, telegraiamas c 

t fraude 
'Wrrvnfrrfttott, 

sobre nm , __„ — 
sei de ondd.^E como o que so refere 

fogão i. du niuaua importância, o 
sr. Aifiedo Marques pediu, c a 

casa concedeu, nm adiamento por 
dias. k 
Na ccssãiaâo Senado não fizeram 

cousa ncnhSna. 
NOTA—Amanhã deve realisar-so a 

fes*!' da distribuição d/i s;|b?i|lio. 
HAM1BO 

0 í l l IMi: 1)K .UtAK.ttj l lARA, 
por Fabrico Pierrot e "itainlru 
Mar-.ii. A* urcitda tm cserlplorlii 
ileslu f(illin*c em todas :is 
tia... tuatiVKeiupIni', o». H'T!> 

TRÍTEf DA IMPRENSA 
da rew-

fepfcse,uant'.g do alto 
i fio Jiio de Janeiro para 

E U X I R Sh^MOBATO 
jfit^ar o i>heumaattsmo. 

tt E T R A I O 
t 2 e S . S . Kl . tü . I i n i i e s ^ a e s 
Vondo-no no osortptorio desta 

folha, proço 500 róis 

dos Estudantes Catho 

P O L H j f c 

Chicago,! ligerante mcii potl-. 

Circulo 
licos. 

Heuniram-se liontem o« inozabroü 
daquella associação, pura procede» 
rem á eleição da nova directoria, 
qnc ficou assim constituída: pre 
sidente, Uruno Aguiar; vice, Luiz. 
de Gonzaga Mendes de Almeida: 
1" secretario, Adriano Oliveira; 2°, 
Plínio A. 1'aclieco; l-J orador, Da-
niel íioHsi: dito. Augusto Octa-
vio (1l Oliveira Pinto; thesoureiro, 
Uelisario (. ai valho; arcliiviata, Au 
tonio César Nclto. 

EIIif1ES-Uottiioam.su áioje ^s 
seguintes! 

De superiores moveis, ilnas 
cortinas com galerias o suuefas, cs 
pcllio oval, quadros, etagere, tape-
tes, regulador de parede, louças, 
uopcellanas, cryutaos etc., na rua 
CouBfcíUeiiO PUf la lo , 77 ús U 1i2 
horas, pelo nr. Moreira Uatnpo», 

Do excellentos moveis do viuha-
tico, raiz de oleo, cai,cila ciré o 
austríacos, ornamentação de qua-
dros n oleo o aquarella, espelhos, 
o,'tíniib utjí., D» rua ,To«ó Ponifacio, 

o sobrado), vs mtopifts íjorab, paio 
sr. J. A. Eeaii 

Judieíil de um armazam de mo* 
Ihudos finos, na rua S. João, 180, 
ao meio-dia, pelo sr. Chaves Leal. j 

O sr. J. A. Leal vende á na 
próxima terça-feira magníficos tor-
yfltyop, outro u rua João Tlieodovo e 
uvonidis Tàniaiiduateh^ e Uantarei-
ra, uo bairro da Lua, 

V i o l ê n c i a s { t c i i c i a e s 
Publicamos em seguida um» carta 

,<ub nos foi epyiatla hontem,chaman-
do para olja a attenção 

t < )KRi: i » -A propósito 
fift dos 

ponimercio 
iiutur da situação da praça, cogitar 
dos meipa de resolver as diftlculda-
(j(is yui; o ( Ç j - f i ^ e ^ t> sugãénv a, 
Dovcuio uioíidus quo deve-sem jer 
por ello empregada o coilegu es 
praia-se eur considerações de or 
dem fiuiuiciírti, em uu editorial de 
columna o poiuo. 

Segue-se, euuhondo tres columnas 
e ojco (U piimpira papin:^ a Sr ; '••) 
Tf-legrajimM, mais deaeuvolvida na 
purte quo refere ,i guerra hispa 
no-americanu. 

O noticiário, abundante e varia-
do, como senn>'ç, 

XOITK -ltoinpe com uui mug.iill 
co serviço telegraph'eo. 

Faz so çoliii tia. ruotaiiiaçõcs do 
puiilico eontra o estado lamentável 
em que se acham as mas d- sta ca 
pitai. 

No seu louvável zelo de depertar 
os poderes competontes -põe-se a 
bradar também contra oub in l onn 
completo u iiue ont^o onlrc^ites os 
jurdioa du eldado . . . 

Mais nina vex, de cr, to, > ('amara 
Municipal fsrú ou vi-l i» «h- mar-
cador; mas A Noite que j í não 
chega para as eilcoinui nulas, o 
as suas ediçôeH. »re.':r.r Uu ».. viit si 
do sc£,i re au^rueiiiudiM conf"rme 
di « o colltga exgoftam so diaria-
mente. 

Pinleia, 1160. Quom pode re.sis 
t i ra esse diubreie, que insii inj ' 
pela nossa cana a i1 i i ' ,r , >.-"u es 
seus ularm:.[. ooatos e as ruius no ! 
Ucias sensacionaes d aquem o d'a- ' 
lém-mur 

MAT.ir.l!INO 

\ al i 
N « ' obstante a *, Itc.neiifls drs* 

a» «rillra f.-rnc • c«,titi«a etenida, 
no m.rlo, |K»r T" ' . l is Itacrct" o qnr 
4 certo é que Alfredo .l't'".a«rsgn..l|. 
Taunar foi nm d >s ie «os •uai* UII 
g»i.:udot tnlt' . >IA bttervtnia <- As 

Í«.|itirs no glorioso reinado do d 
'. Aro I I . 
(• ciuluefit* !"rn.ilisLu •'srlo vou 

K. 'otitr. hslaliisilorWus m»n ailisi.* 
IH.ISS i l é n lia província d.. Illo 

1> Hei, di se no sen AV«fu 
'riplo- eirt nlleinão, 

eslss lil-uil p.lul%«' 
l-j. ragni.llu 'I^Mi^v t in A n 

maior ge i j t ilo ffK!eli n.a« é um 
dos melhoiei tal. nt' s do pilz >< 
scei eobU-tUção, o n.ais utiv.r-sl 
da te.li s. h i m ^ b,* o nu 
•li s mui 1 eminentes vultos ds fH.lt-
ticx Kituid, |Mir.,uuu|o , eaiuitih* á 
f rent j do todas as aspmç.M.-a libe-
rai-

H.-m duvida Hltilium*, para os ai 
lenr-ot do liruiíl toroou-se o msis 
• rib| atliÍJO de ti.flo;. os estadistas, 
• qn"l l# que compri heiidi n melhor 
o« v< r ladcin s l i . t in ssrs «lesta pa 
tria, quanto á innui7rsção > 

Conta o gruudo Ko«i rllx o em 
penlio extraordinário de Tsunxy na 
obra colossal .1» iminigraç^o, suxl-
lisndo os sons intuitos o os de Blu-
menau e (Inibir e tnrnan<W.-ss H 
nalmenfe o uuis activo o iueausa- , 
vel propulsor deasa idúit. quo so 
eorp.riü ou na SimIrtífe ' ' n i t f l i l c 
fihmigrafH», presidida pelo gen.-rul 
lieaur.qii ro Itohan, primo e amigo 
do visconde de T ui.ay. 

Nessa empresa, qu t trazia em 
seu bojo a felicidade do Brasil, to 
vo Taum.y quo Juctar com a 'uá 
vontade do muitos hoiu. -.s puldi-
c.u, depnladus e sruador.-s. Ma » 
i.Ao 

(Ul.ncta ,lm.' 
•r ftwsjf 'Ia 
l «rqns <« nitm 
d l • c i f m l b ^ 
•..'a d s Oru-

. ' * • «esa..s .Ia 
H ti-rr«« js f . 
éi»'..|b»« qna 

o ItrMnil, maa 

% t r : 

l'or imã», d. 
cend* Uinltciu n 
•iam fainlM* m.br 
A i w r f a Alcxtudrc 
ur.ian que De ura i» 
.ados, cm Versallles 
••Uiigcsçã-i arrejsruu 
tinrncssi estai duas 

Ipsrtirsm uRiisl pau. 
com l>. .1. a > VI, «ai INii , • trs.-n. 
IMô, quaudo o llrssil fui elevado ã 
categr-ria ilü raiur.• F, J**|i> o ile* 
• M volvi minto sla-» 1 fr-lss lio. ir<>nxc 
s • ilí- |snit do ao.no esi.nl i. i eil-
tiuneniot a cabo «ar lit>«isp|n«k 
mente u pi r*oi,ali.l iib' di-.nn u i l u 
byiepstliieo tanucu de lettios 

N .sei-u .Alfr«»le d'1'.srrsei!"lli 
TuiuJnv uo Hl" dr .Imiriui. * 'I 
f. vetniro de 1M*. IteMMwl 
já vi'1'tM. de niu« das luX- r 4 
gas f.iíl!...,. dâ sri-!"ífV' 
za, fxús t«ve per pu ^ imiao 
d o TMI IU .jr, c p o r i r : t -
pl«f<r frsiiesr, Ni . ! ., Ai.toiit 
Tsnnay. ' ^ baião. 

Aos 1 ! anãos de ed "Ir malri-rr-
J IHU-SC no antigo jclligii, i >. ! ' »• 
Iilro 11, bacharclaiili v em letiisi 
aos ir>. 

Matric.dando-se na escola Cs« » 
trsl, rncelien o grsn de biielsarel 
eu uuthi malica e scirticias n itu-
raes em l>«;:i. 

Na escola militar fez o curso iW 
artillieria. Etn 1>-Hü abandonou essa 
estola, partindo paia Matto Gros-
so como secretario do nina com* 
missão ile engenheiro*. 

Toudo o príncipe rondo d Ew, 
genro de I ) . Pedro Tt. partido pura 
os campos de batülü., foi o sr. 

iTaunay promovido s caj.itã" com 
as fuucções de secretario particu-
lar de S. A. n du redactor do 
ltinrin tio Ki rcitu. 

Na campanha do Farapnay tri«f 
vou relações rum o emineuto coa»' 
sollieiro Paranlios visconde, do itlo 

{Bratico/ e, regressando no l;io - -. - - n - - " ' " " " " " ao liio, o 
desanimou, emprebendondõ | i " n , , t r e e 8 t » d Í 5 t » , , ' . J s i , f í r o â e 

uma vr rdaili-ira c topanha. bci.ni-1 T " " n i , y ° " " " " « « a M «lo 
ku e i HlriotioA, u-siRiiaUdu ,„. l o • tiet» logar quo Uva do resignar 
grande numero do « A g . » do pro- j t a T < 1 V W ™ " W í n t o - w can-
i V i o d a c . . . q :c enríqui cou nr. . f AípnUç . gemi pel .pro-
Í . ! »mnasdo« jort a-s e das revi», i * ™ » f e V ' » o O.-rcr 
tas, prcduzii. , . um., ol.ru • xtraor-1 >•«««"«;«•" » ' « • «i» nntiin..» ns 
dinaria que d.ri», eon. ee. '«a-, d« . , c > 0 o , a ralh , < - " ' J ' l'r«n.o»ido s; 
zenas de gregos volr.-» , . m.ior em 18,a 

8õ essa r-.V.i-Kte do emin, ute i - l a i eondoeorad, 
•ii» 

\>iat 

líMXItó M. >(uii\T0 
o melhor depurativ.o br-w!loiro 

Seguiu paro o Paraná, com sua 
exrau família, o abastado capitalis-
ta e acíivo"industrial naquelie Es 
tado, sr. David Carneiro. 

essa rv.vi-i.tt <to emin. nte I , ' c o m OR RR\ , 
escriptos . parlamentar, no in,],e- " ivalMro e offisiel d,e 
• 13 bastan o par i c r a c t . r - ' s o d » Kos, o ,1o 3 ier.lo de , 
u espirito de estadista, « " "o r . d . «orv>;.o9 « i « 4 h t ) t . . . 

nten1 que eompreliendia as ..e.,-s- «T^ber.s.ve.sN 
aidi 1.• s de sua pátria. i P o e s n ? * « obem 

A roi>al \ictt UOK KstauoH UuidoR 
<1rv Aíaüíica do Norte uão duvo a 
uwi prasporidiido material á nun 
fórn\u do governo : dt;ví -u, him, ao 
t-fliiHO pro ti co do norte am<ric:ujo, 
qne reconheceu quo a sua grande-
za estaria em al»rir a.*i portas do 

. n e r r a d o P a r a ^ y ; ^ ^ ^ 
Ilha de Matto Grosso 

Em politiei,, o V. de T.wui. 
parecou em 1H?J eeu„, d e , . á l , X 
1 P^vincln de (ioyax o ermo 
repressntunto do pr . rü i c ^ i ^ r va -

K S T A B O — Abriu o sen unsípjp dü 
tioniem uom Ot nonsoi tclrgiammaH 
cm quo o articulista, u proposito 
de mu topico da mensagem de Mae 
Kinluy, combate, c com muito boas 
rai-ões o oiirisionamcnto de navios 
heapanhi^s antes de ypr Jefinrada 
» Aubvia 

Sepiomiao Oi Município», Carta» 
de Li»b'ia e as demais sccções do 
costume. 

auc to d«s 
ridudes competentes. 

Dizem que a policia é o nosso 
bodo expiatório. Vá. . . Mas quize-
ramos que todas as vezos quo a im-
prensa denuncia um facto destes, 
pa auxiliarei! do dr. Costa Carvalho 
índttgitasoiu, aorissom musmu nm si-
mulacro de iuquerito, r.lim dc apu-
rar au responsabilidades dos crimi 
nosos. 

Eis a carta : 
< Sr. redactor.— Assisti liontem a 

niua dessas tantus sceuus do vatida-
Jjlimo quo infeliznienfu se vão tor-
nando tüo freqüentas ncüta cr,pitai, 

Exemplod da policia cspaacar ino-
pinadamento o publico, PÓ aqui, ou 
em localidades por demais remotas 
onde a justiça é um niytho. Mas em 
S. Paulo ?... 

Pelas 4 horas da tarde, dou-se 
uma pequena alteração entro duas 

! mulheres da ladeira de S. Francisco. 
Uma deliam, confiante talvez na 

amizade do j-eapoetivo inapeefor do 

T11 -- tf •-Wil.-~ -rf.i-' i 'f ' , -fjn 

NAÇÃO Abre com a chrunica— 
A'» CjttitiluK, dc Mcvio. 

ÜOLU serviço telf.griiphioo, prinei-Ealmente nu parte relativa ú guerra 
ispauo-umericana. 
Pede desculpas aos leitores pe-

las constantes faltas da sua revisão, 
que também o incommoda bas-
tante e que pjfiiqette não uu re 
petirão. 

No mais, noticiaiio abundante o 
variado. 

POPUtAlt—Abro o seu numero 
do hontem a Chronica Fluminensef 

do Urbano DiiBr|o. 
>ib Viu pomo ds tudo, vem esta que 

6 du gente so escangalhar: 
< A' mesa do conselheiro X. cou-

vorsase sobro as ultimas novidades 
litterarins. 

Um conviva ao seu viziuho : 
—Aprecia o Leitão, o dos .;\f(!rií 

Oyiejitaej ? 
— bica, mas bem assado...» 
E' do escacha! 
Em nome da Alie, é um appelio 

feito pelo sr. Oliveira Gomes a.is 
seus confrades paulistas a favor do 
desdítoso poeta Aithur L' 'bo, qut 
v«i rospontUr a segundo jury em 
pbcrabtt. 

Noticiário, ctunprimotitos o... mais 
nada diguo de ser consignado, no 
Pi>j'Ular do houiem. 

(P f iü f lH m MOBKltXOS) 

v u 

HENB1QUE BHAGA 
Estudou musica no Conservatório 

de Paris e foi collega de Eorroui. 
Na classe de composição, Perroni 

tinlift gewpro o segnndo iogsr, o 
Henrique Braga sempre o ptiineirol 

Alas voltou pura o Brasil, com a 
odade do um tnoço e as desilliuões 
de um velho. 

Escreveu alguma-: peças de mu-
sica bonitas, moduladas com uma 
certa distineçáo; outras, dc puro 
valor mercantil, uias em nenhuma 
lellas esteve reilniente u ultni-a õu 
sou talento e do brill\o doa aeus es-
tudos, 

E' mucfo no fular, macio no an-
dar, macio no trubalhur, macio em 
tudo! 

Podium-o alcunhar de frasquiuho 
das delicias! 

Ayda núiuprü multo bem vestido, 
muito bem engraxado, muito bem 
penteadinho; mas queixuudo se sem 
pre da sorte, da falta de protccçúo 
dos poderes públicos, dr. instiftUie.i j 

cia do fheutro r,rtislioo em 
\e, qutiia-so de tudo; ei> rse t a „ n c 

ce de queixi\t «'/a sna indecisão e 
^ft "Tu preguiça, as duas únicas 
causas roaes dos seus iasnccissos. 

E um destes («jetas, que se quei-
xam da Muud, que elles Humpro di-
íem esquiva, sem se lembrarem de 
que,como se fossem cut.ucln s, nunca 
pensaram requ-ir em lhe fazer u 
côrtel 

torias tsriftai „tv»li»c.^o, <-n. tem-
po, a ' ' ç ã , , produzida pelo desap 
,'Ureciuiento .la escravatura tom 
indemn.'iaçêo qu « f ' i i ' i que fortale-
ceu i.s flleirus republica uns • • pn *-
sou o advento da r. i.itblícu. 

Compr.-hendessein mellt r os es 
t-idist;is da mouurchia os patlioti 
cos intui-os dnqnell-. f>r -pigandu, e 
o fuiperio do Brti- i! ti ria conquis-
tado no sul a * erdadeiru prefonde 
rancía o supriíuscit1, .pie, aliás, já 
exercia entre as vi lloidudes o pre-

iiumigiaçu 
.ta colonifação. 

Deixando esse alto posto, foi . . 
or.par » sua cadeira no parluui 
de 185H. iiuno em que foi J ' ,ol. t-

ds. a camara do parti lo « quo v er-
tencia. 

( ) glorioso gabinete l l io lírnnco 
leve ucllc um éxcellunlu colluboiu-
dor 

1) nrante o unno de 1 Hi 7 prauunoioa 
grande numero do iuiport inte-j dis-
cursos, enfrentando o ua- vi. n.o mui 
compreliondido (i teiçaudo utmua 

umpções das republicas de origem c 'm ' a v o r da grande naturulisaeáo 
liospauhola. I du egualdado civil dos acutliolioos 

Além de Koseritz, lambam o il- '' catholicos, do casamento civil <j 
lustre publicista portnguez Pinhal- "berdatlo de culo.s. 
ro Chagas teve wsejo de. so refe ' A-iram,.. ,„- „ i , v , 
rir ao nosso compatriota. | (CuHtUna) " A 

i-.shnçando os seus traços liio- ' 
graphicos, disse aquelle esoriplor, | D - — « . - M I » » » _ 
mostrando a alta linhacc-m do V Por motivo da aquelle for motivo da mudança pura a alta linhagem do V . , c o p i t a l A o K a t ( l j ( 1 , „ M Í M f „ e , a „ 

do lunnay; interrompe sua pnblic«çào ti té 
< 1J'.eumeiitos authentlcos j.rovam d e o r r o ' n t o devendo reapi-urocer 

que a fumil.a 'I uunay já brybavu | [0 m e z à l ) m t t U , 
era 101 i, na ln-itorta frauceza, que 
um dos seus meuilu-.is foi on. 1211 i 
um dos gloriosos companheiros de. i Bugrcusou houtem de Minas o 
Pliilippo Augusta na batalha de , j r , Jluthias Valladão, distineto cli-
Bouvines, quo outro assignou as ;ijCü a ( j n j residento. 
tréguas entro o monarcha inglez. 
Joãr. som Terra o o conde de la Mar-

ehe. i Preparados do dr Hoinz.iluinan. 
Podia, porém, porfeitumenta dis-j Os srs. Lebre, Irmão it Mello fu-

pensar estes pergarniuhoa quem os- > /,fim hoje por estu folha, no logar 
a lietiradn du Laguna creveu 

quem tomou paíto uç.jBP retira-U 
épica ! 

pwyiis f1U0 iV realez. ,.,, . , . . . . ftXfgtn 
Utue.i (pur« f ' ^ ü q U U „ r 0 ingresso nas suas 

VÍ ''urt-uagens, .lispeiisou-iis u gloria 
paru conceder h uiroso logar nos 
:;eus carros lriti;nphaes; mas se é 
glorioso fundar dynustias, uno o é 
menos, nesta época e;u que tantos 
brazões so de%(Íoiram, fazer rever-
decer com o fiunguo lioroico do L.-
guna os velhos louros de Bnuvi-.es. 
e poder inserir in. branéo dn" Tau-
nuy, ao lado docalamo que tlrn.ou 
ua tréguas entr. Joâo-sem-Terra e 
o e.oMle do La Marche, a flua jienna 
d- ' tiro que escr-tven as paginas 

í tfvdi'*adi.'.sieias da /,.)»?rem:iT c M ;<i-
A I I IIKIIO l í IANCIiO thidc ih Ttu.iaibi. 

•.competente, Uma declaração n pr.. 
| posito dos preparados ) iiariiiMen» 
I tico.i do lis-, ITeiiizelniani). 
! Para'llu chamamos a attenção dos ,"_ 
interessados. 

Em resposta a uma noticia do 
J fia rio 11,' Tnuiatê. temos a respon-
der uo ci>l!i-;ru que, snspenilemio-
llie a remessa desta folha, , fize-
mos seguindo njuitu s uma medida 
de ordem administrativa quo resol-
vemos adoptur, esie unno, en. reli-
çáo a grande tiumeio de jornaes do 
Interior do Estudo. 

hi" portaut--. destituída do verila-
de a me^iuii noticia, nttribaindo i s-
su resoluçá'1 .1 O ( ' " jiifft ú> n i i , 'u -
eucins de terceiri.s. 

mmmfff* wxummm 
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Traduzido expr&cT.samente para 0 CommBfciQ de 5. ûlo 
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Qno fazer sosinha no mnndo, com a jireoc-
cnpução do beijo infame .|uo Tonio lhe déra ? 

Mus refleotindo que o mo.;'o, sabendo do sua 
morto, talvez se gubuseo do havel-a causado 
sentin o eangne uubir-lhe ás faces e, ergnen-
do-se nnm ímpeto, npparnccu de uma belleza 
fascinante, n quo dava mais brilho sua esplen-
dida juventude, 

—Não 1 Elle ii Ho terá o gosto de vor-me avil-
taria! caberei lu-ttar contra todos, saberei ven-
cer ! 

Quando o conde Hcrmann a viu na janclla, 
f»zi."Ri quatro dias que se achava em cara. 

Algumas companheiras foram visitai a. julgan-
do-a abatida. 

Ficando só, assaltaram o espirito de Marieta 
reminisconcias dolorosas, que a tornavam aca-
brnnhada e triste; deante, porém, dc suas com 
panheirss, mostrava-se alegre e satisfeita. 

.-u de proposito essa suspensão, 
, dá-me um pouco de liberdade 

_ - Não fo; 
di/ia; uo mot: 
e de repouso -

—.'..LO saboj que Eg.o esiá cada voz mais 
furiosa contra li e que jurou v ingar -sepe igun-
tavum-lhe. Toma cuidado I Eliu á capai do ía 
zer-te algttuiu I 

—Pensas aoaso que tenho medo !, ex:Jama 
ys. Marieta, arregaçando as mangas o mostrando 
ilou/j iíj-aços alvos e musculosos. 

- Oh! Isto não! Sabemos perfeitamente que 
és fortfl e previdento Mas precisas lembrar te 
de quo fizeste Egle cuspir ÍJOHS dentes. 

—Ficarí, nstim, mais formosa, rc-ilargujtt Ma-
iiota, ritido-so gostosamente. 

Assim, porém, que suas companheiras se re-
tiravam, R bolia cigarreif» voltava a ficar triste 

—Que me importa a mim Pífio 7 Eile, sim I 
A ello é que qnizera ferir I 

Quando o olhar de Marieta se cruzou com 
o do conde Hcrmann, sentiu a merju nmu des-
sas sensações que dificilmente se experimen-
tam duas vezes jiu vida. 

Aquelle moço sympathico, de perfil tão deli-
cado e sentimental, pallid£ corno nm heróe do 
Iíyron, de olhur melancliolieo e profundo, im-
pressionou a imniensBmcnte. 

Mostrou se, porém, logo contrariada. Não 
tinha ella DU alma uma ferida qne ainda san-
grava, qne devia fechar-ljie o coração a qualquer 
affccto '.' 

Foi por isto que se retirou bruscamente da 
janella; mas, decorrida tuna iicrs, móvid» por 
uma força superior á sua vontade, observou 

atruvez duo vidraças o elegante palacete que 
ficava em frente. 

O conde já se tinha retirado; Marieta ci.n 
tinuou no sou posto, mergulhada em indizirel 
tristeza. 

—A.quoI!o moço 6, dn certo, algum fidalgo,— 
retlectia; parece não havor duvida... Mas qr.em 
sabe se não será também um libertiuo vaidoso, 
quo se «ompraz em seduzir pobres moças, fu-
zondo-us su&s victimaa, 

Mas não tinha ella sido tumbem vietima dc 
um miserável, de um homem vindo do nada o 
que a ultrajara, depois do jurar-lho amor? 

Como lho offcndera o pudor 1 Como a apa-
vorava agora o futuro 1 

Quando iuzii» esjau reflexões, sentiu um so-
bresalto, vendo salur do clialet o velho que no-
tára na sula do conde e qne, atravessando a 
rua, parecia obscrval-a. 

Enuruc vermelhidão lhe subiu ao rosto... 
Que uejt-jaria o velho? Seutia-su sullocur... Os 
seus olhü3 despediiUH reiautpajo„. 

Correu para a porta o põs-ae a escutar; não 
havia a menor duvida: o velho subia a escada. 

Marieta franziu as sobrancelhas e esperou. 
Bateram ú porta. 

A moça ubrin-a com mão firme. 
—Que deseja, senhor ? perguntou, olhando-o 

Üxamentâ e i ó cuiüo notando que o velho tra-
zia nm embrulho debaixo do braço. 

Jcrge liii n-a lambem, copi p aen olhar re-
passado do doçura: 

- Queira desculpar-me, disse com vez um 
tanto tremula. Pisseram-me que aqui mora uma 
costureira-» 

—Euganaram-uo... aqui só moro ou... e sou 
cigarri ira. 

—Um ofiicio pouco lucrativo. 
-Ganho tres francos por diu, o sondo SÍ> r,o 

mundo não preciso de mais 
O olluv de Jovs* tornou-se ainda mais terno,: 
—f-já no mundo I... Tão joven I Oh 1 pobre 

moça I 
O acconto oondoido do velho irritou o animo 

já exacerbado da moça. 
Não preciso quo ninguém se compadeça do 

mim 1 exclamou brnsaamante, nem que os outros 
se envolvam eiu meus ncgocios : enganou-se, 
senhor 1 E fechou a porta com violência, 

Comtuilo, couvinha em que no rosto du-
quollo houu m havia uma expressão t d de bon-
dade, qno se sentiria disposta k an al o, como 
toria amado a sen avô, se o tivesse conhecido. 

Maa cothprehendia tambnrn que, procurando 
uma costureira, o velho qqoriu apeua-J achar 
URI pretexte pa~a conversar com ella. 

Talvex ro-ise o patrão que quizesse saber 
qnem era ella, para eouquistal-a . . . Sentiu so 
envergonhada e nosso dia não uppareccu ú ja 
nella. 

Pela tarãinha, Isolina, sua amiga sincera, 
foi visitai a. 

Isolina era a única que comprehendia o 
estado d'alma de Marietta; delicada em extremo, 

soubéra das iioti ias espalhadas por Tonio; mus mais sórdidas, 
Isolina lho disséra: habilitar i 

São ciilnuii i ;s ; en é que não acredito quo Marieta poz so a rir. 
Marieta sej i .-.i--..z do c. mmetter uma má as ! —Que ti m isto 

fronte ? 

em procura de viciosos quo re-

çi.i o H seidiorn, mamão, quo conhece o meu 
coração, sabe quo nu- di sgesturá mui.o so pro-
hibir quo freqüente a stiu casa. 

— T u tens, j/aitihii filha, uiu coração de ouro, 
e, comquanto esta amizade, depois de tudo quo 
so espalhou, possa prejndisur-te, não serei eu 

pho. 

com o moço quo móra do-

E' qna iodos o chamam de príncipe Rodoí-

—Oh 1 Eidão olle 6 muito rico V 
lliqnisi-imo e generoso com os pobres, o 

absteve se, porém, t|e in Ler roçar a amijji. Além 
de tudo, tinha nma verdadeira consideração 
por ella. 

Sua mãe, para diior a verdade, não Bpreciava 
sçjuella amixade cou a bella oigsireira, porque 

quem' tu pr.-iiib« dá lã ir,'"porque ê 9 W p T e u a - > n \ f „ ^ ' : i „ l 0 _ r 1 a T ° ° - ? f - - ? ? Í t 0 -
mente convencida do su, innocencin. 

Nessa tarde, fiercebon Isolina que Marieta 
estava mais triste do qu i do costumo c, pura 
distrahil a, póz-sc a contar lhe umas pequenas 
oceorreneias da vizinho.nça. 

—A proposito disse de repente—não notas-
te nm bailo moço que mórr. alli defronte, no 
segundo andar V 

— Não reparei, respoi deu Marieta. 
—E' verdade qno eu também o vi de relan 

ce, mus fularum me muito delle Imagina que 
clle se informou de t das as famílias pobres do 
quarteirão e reandon distribuir lhes esmolo». Sa-
bes que lhe puzernm mu appelli lo > 

Não, não sei, disse Murieta, que sentia 
bater o coração ,-oiu violoucin. 

- Lesta já 0» mynteriv» d< itperguntou 
Isolina. 

Oh I sim... c eomiuoven me tanto a historia 
da pol.ro Flòr de Maria I 

— N i o to enthusiasnía-te também pelo prín-
cipe üodelpho, sqnolle cavalheiro tão rico e 
bonito, que se disfarçava para ir íb tavernas I (Continuo) 

Marieta . ahiu repentinamente i,o um estado 
do tetricu iinmobilidade. 

— Q ie te as perguntou com doçura .'.solír.í. 
—Nada, nada , . , desculpa me; náQ pensava 

que estavas r q u i . . . 
A amiga não Be oflonden coto ti resposta do 

Marieta; eètu cruzou os braço* e iluus tagrimaa 
lhe cahiram das palpubras. 

Marieta, Mariçta . . , v tií soffros I exclamou 
Isolina, cooiuiovldu, 

A bella cigurreira sorriu, mas angustiada. 
—Pensava que eu era sé no mundo, diswr 

com pesar a qne não viria em mou auxilio nm 
príncipe tiodolpho. 

—Má I murmurou com um leve accento de 
roprehensão a amiga; queres tú porventura com-
parar te com Flôr de liaria, tu, tão pura V 

—Ella o era ainda mais, disso seccamonl» 
Marieta; ao menos, teria nma desculpaj.sc^o 
primeiro beijo a desfigurasse, mas en — , 
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T E L E O R A M M A S 
HEUVIVÜ E 8 P K C U L 

MIO, 18 
Trai |MTal ura 

o thermonintro m« i « tu M « «o 
nato dia, á sombra* 

RIO. • » 
Mrrrado dr cambie 

o meroado da oambto abriu bo-

je firmo. 
o » buneoa abriram com #tabel-

laa a B 3i* a B UlW. 
Appareoeram á venda baatan-

taa latraa, que fbram oolloondaa 
pelo» banoo» a 6 13ll6-

A ' 1 hora o meroado eatava 
oalmo, com letraa oITorecida» a 6 
86(33 a algun» tomadorea a 4 

Houva nagooio a praao a 6 a l i ja 

para mala. 

RIO. 28 
. '.('«nfreKNO federal 

A ' segunda aeaaão preparatória 
d* Camara. comparoceram 28 ar» 
deputado». O »r. pre.tdente decla-
r o u estarem promptos apenaa B8 
deputados. 

Ho Benado realisou-se hoje a 
primeira aes.ão preparatória »ob 
a preaidenoia d . ar. dr. Manoel 
Viotorino Pereira. 

• RIO. 28 
Cruzador «Tupy» 

Amanheceu hoje no porto o 
cruiador torpedeiro «Tupy» en. 
t r a d o hoje. â l hora da madruga-
da. depois do. respectivos signaes 

RIO, 28 
Cassino hespanhol 

No Cassino hespanhol houve 
uoje uma reuniSo, que correu ani-
madiasima. 

HIO, 28 
A opposkSo " » Camara 

A opposição pleiteará na Cama 
r a doa deputados as eleições da 

o commissões perma-
nontes. 
" -RXO 28 
' ÍLuúm la do dr. Fernando Lobo 

No senado foi Uda a renuncia 
d o dr. Fernando Lobo. do cargo 
do seftador por Minas Geraos. 

TiXO, 28 . 
Bombas de dynamUe no com-« 
Há 1 hora da tarde de hoje, 
, ü n h a recebido com-

S c a ^ do L e c t o r dos Cor-
«obre O facto do appareei-

mento de bombas de dynamite 
naquella repartiçao. 

" SANTOS, 28 
1 Fallcclmeiito 

Palleceu hontein o sr. Luiz 
M^rel los, estimado moço e em-
Drogado do oommercio. 
R e a l i s o u - s e hoje o seu enterro. 
q u e foi bastante concorrido. 

Exportação de café 
O vapor aUem-ao 'Baron G a-

levou para Hamburgo 60.131 

' t t o ° v a p d o r 0 S c Z 

„ ? , para New-YorU, 20.946 sac 

C a ô : vapor francez .Cordoba., pa-
r , o Havre, 0.532 ; 
r V vapor allemão «Porto Ale-
gre. p a r a Hamburgo. 14.438. 
. oaNTOS, 28 i ,-r 
- n Deputado OulcSo Carvall.all 

L t o amanhã para o Rio. para 
o a trabalhos do Congresso o de-
puta4o João Galeão Carvalha!. 

SANTOS, 28 
I Intendente demissionário 

A L b a de exonerar.se do cargo 
de intendente municipal o sr. An-
tonio Malheiros Juaior. 

Foi convidado para substltuil-o 
. „ vereador Narci-

inte. momento C vereoao 

ao Andradí. 
SANTOS, 28 

Desastre 
Quando trabalhava hoje no va-

por ingloz «Boerderor., caliiu ao 
m a r o trabalhador Antonio Pa 
rias, empregado do Wilson & Sons, 
perecendo afogado. 

o cadaver ainda não appare-

°Ú U ' Delegado de policia 

Seguiu para casa capital o sr. 
Paulo Paosalacqua, delegado de 
policia. 

SANTOS, 28 
Movimento marítimo 

' Entraram hoje: 
O vapor allemão «Puruguassu., 

vindo de Hamburgo o escalas, 
com vários gêneros a Eduardo 

ohnston; 
Vapor inçlez <Zodiac, vindo cie 

Cardiff, com carvão para a S. Pau-
lo Ktdlway; 

Lugar americano -Georgo W 
Jardam., vindo do K^ar io , com 
alfafa, a Trommel & C. 

Não constam sahidas de vapo-

res. 
Rendimentos liseacs 

A Alfândega rondou hoje réis 
129:402$577. 

A Recebedoria, 2:667$632. 
Despachos <10 café 

A recebedoria despachou hojo 
só duas saccas de café. 

SANTOS, 28 
Mercado de café 

Realisaram-se hoje vendas do 
10.000 saccas, na base do 10$200. 

O mercado fechou ílrme. 
Entraram hoje 11.574 saccas de 

café. 
Desde 1», 241.799. ! 
Stock, 838.773. 
yim « (0*1 data do anno passa-

do, uutraiauí Ri l t t a»»'»ea; «teede 
l«, P.10 IWi, «teak. 48B 300 

D« eite I - da julho do anno pu-
«•do aU Uiyo, entraram A7* »T « a 

Sablram. daade »•, par» a «u-
ropa. 077.B4H aaooaa; para oa Ba-
Udoa-Unidoa. I M « M i para o Rio. 
3.!t7. 

M< ri mio dr cauiM» 
O oambto baiivarlo toi bola oc-

Lado a B U|IU • o particular, a 
6 i3|ia. 

O movimento do dia foi re-
gular. 

LONDRBN. Ba 
Ceaflli to hl«paim aan-iVaii» 

O «Ttmee» a outroa gramtoe or 
cana ^Sfenpro^a Inplraa publi-
cam dlarlamanto artlgoa.noa quaaa, 
aprooiando as oausa» • otrmim-
Maneia» do aonflloto hi»pano-ame-
rioano, u»am de uma llimua««m 
moderaila nlo no Inclinando A do-
foaa do nenhuma daa naçflo» om 
luota. 

MADRID . 38 
KM|iiadra liev|wnliolii na« riilllpphtna 

A eaquadra hekpanhola espora 
a doa E»tad»»-Unido» naa Phtiip 
pinos para lhe dar combate e 
mettel-a entre dou» logo». 

K E Y WEST. 28 

Itombartlrl" de Xnt»n/a» 
O» cruíadsraa americano» <New-

York>, <CinolnnaU> o o monitor 
• Puritano, bombardearam honlom 
a» fortaloaa» do Matança». 

O bomlfardoto durou meia ho-
ra, com perdaa oonaidoravei» para 
o» hespanlióo». 

O» americano» nada soffVeram. 

ROMA, 28 
0 ministro da Marinha 

O jornal <11 Popolo Romano > 
julga poder afürmar que o sr-
Brin, mini»tro do Marinha, dará 
a sua demissão. 

ROMA, 28 
('«réstia do pão 

Continua a agitação popular em 
eonsequencia da carestia do pão. 

Foram effectuadas 60 prisões 
de desordeiros em Bari, para on 
de foram mandadoB, com urgon 
cia, reforços de tropas, afim de 
auxiliar as torças locaes, alli insuf-
icientes para manter a ordem. 

M A N I L L A , 28 
1'roclniimcào do governador 

O governador, cm uma patrió-
tica proclamação, pede a todos 
os hespanhoes o sou ooncurso 
para que seja repellido o inimigo 
da patria, o coneita os a confia-
rem na victoria, porque infalli-
volmente serão batidos os ameri-
canos, a quem o governador qua-
lifica do representantes da mais 
odiosa ospeculação. 

BUENOS-AIRES, 28 
Declaração de nautrullilaclc 

A Ropublica Argentina acaba 
de declarar officialmente a sua 
neutralidade no conflicto hispano-
americano. 

Esta declaração, publicada no 
orgam do governo, é firmada pelo 
ministro Amancio Alcorta. 

ROMA, 28 
Desordens em Faenzit 

Em Faenza renovaram-so hon-
tom, á noite, as desordens provo 
cadas pelos famintos. 

Tomaram parto na agitação po 
pular os operários da fabrica de 
Ceramica faentina e das fabricus 
de massas alimenticias. 

WASHINGTON , 28 
Jiova fonte de receitas 

A Camara dos representantes 
começou liontom a discutir o pro-
jecto de creação de uma nova fon-
te de roceitas para oocorrer ás 
doBpesas.da guerra. 

Desordens na Italla 
Telegrammas de Roma para es-

ta capital, noticiam desordens de 
certa gravidade quo so produziram 
em vários pontos da Italia, em 
eonsequencia da carostia do pão 
e massaB alimenticias, que con-
stituem a subBÍBtoncia quasi ex-
clusiva das clasBos pobros da Ita-
lia. 

KEY-WEST, 28 
lioinkardcio de Matunzus 

Sabe-Bo aqui que a enquadra 
amoriec!nft bombardeou os poní?s 
fortificados Uu. ^Wudo do Matan-
ças. 

As batorias hospanholas res-
ponderam o fogo durante vinte 
minutos, ao fim dos quaes sc vi-
ram forçadas ao silencio. 

As fortalezas hospanholas fica-
ram quasi inteiramente destruí-
das. 

São considoraveis as perdas dos 
hespanlióos. 

Os norte-americanos nonhuma 
avaria sofFreram. 

H A V A N A , 28 
Slt nação das classes pobres 

E' afílictiva aqui a situação 
das classes pobros, augmontando 
diariamente o numero da3 victi-
mas da fome. 

O governo não se doscuida de 
tomar todas as providencias para 
soccorrer á população.] 

N E W - Y O R K , 28 
ISiiuihanlcio da Havana 

Vários içrnaes desta cidade as-
seguram que eptá imminente o 
bombardeio da HaV5»& P«la es-
quadra norte-americana, quô está 
em Akertan, aportando cada vez 
mais o bloqueio daquelle porto. 

PARIS, 28 
Ministro franeez ein Montevldío 
O «Journal Officiel» publica a 

nomeação do sr. Dubail para o 
cargo de ministro da França em 
Monte vidéo. 

BUENOS-AIRES, 28 
O vapor inglez «MelbotvW» 

encalhou a pequena distancia do 
porto desta cidade. 

S «p « r » - i e poder safal-o, 

MOMTKVn>irO. na 
('••Imkaado dr i M n 

P i n e » qtta o (overno orlanlal 
nku eonaidcmra a MH-vta da pe-
dra oomn eontrabande da guerra. 

MONTKV IDRO, M 
I rufador •Trmci-arle. 

Partiu ( to iU oapttal oom daatlno 
a<> Riu ile Janeira a eruaador 
lio»|iatili»l Temerários quo vai 
ao encontro de oruaador amar loa 
no 'Ntelheroy). 

P A R » . HH 
< »Mtllcto bUpaiio umrriraii» 

O oonRioto hi»pann-amarleano 4 
o g r a n d e aaauinpto do dia na tm-
prvnaa auropéa. 

PAde dt»ar-Ba qua alia apal l o -
na toda» a» op ln lb » e preoooupa 
todo» os govern^, e 

Aigun» Jornaaa «ritmam 
ainda ee nlo perdeu toda a e»pe< 
rança de alcançar uma medtaç&o 
ou intervenção que ovltr grande» 
oalainidadea. 

BUENOH-AIRE8, 98 
Canhoneira «Trinrrnrim 

Julga-»e aqut inteiramente Im 
poaiivel a hypotlioaa do enoontro 
ontre a oanhoneira heapanhola 
«Temerário» o o» eruiadore» ama< 
rioano» «Oragon» e tMarietai. 

O «Tomororio» partiu hontem 
em rumo do nort«. 

P a l c o s e s a l õ e s 
M AKSTItO Jtt.lt) titIMKS 

I''ai hoje 10 anno» quo aipiclle 
maentro, convidando H Magnatade 
o nr. 1). Pedro I I par» usiatir á 
primeira repre»entaçâo de »ua ope-
ra Carmniina, i|Ue »e daria em Mi-
lão, no theatro Dal Verme, daqnel. 
la cidade, elle aecedendo de bóa 
vontade, lá »e achava com todo o 
pesaoal de ana comitiva. A'a 7 3t4 
fez a sua entrada no theatro, sendo 
recebido eom enthu»i»nmo pelo po 
vo milanez, ao »om do no»»o hym 
no nacional. 

O theatro apresentava um aspe 
cto grandioao pela «oncnrrencia 
extraordinária do que havia de maia 
selecto em Mil&o. D. Pedro e ana 
comitiva acompanharam a execuçlo 
da opera, com o libretto na mão, 
applandiudo os trecho» qne mais 
lhe agradavam. 

O maestro foi ao seu camarote 
com o regente da orchestra, rece-
bendo de sua Mageutade muitos 
cumprimento»; disse o visconde de 
Nioac que Hua Mageatade tenciona-
va fazer o maestro continuar os 
seua estudos; mas, por infelicidade 
deBte, no dia immediato á opera, 
caliin gravemente enfermo, n&o po-
dendo docidir cousa alguma sobre 
o seu desejo o visconde de Nioas. 
Não podendo o maestro permane-
cer alli por mais tempo, visto ter 
acabado a pensão que a província 
lhe dispensava, teve de voltar ao 
Brasil. Aqui chegando e encontran-
do difücu Idade em repreaentar sua 
opera, tevo neceBbidade de esperar 
atéque pudesse realisaro seu desejo, 
isto só se tendo eflectnauo 2 annos 
depois de sua estada aqui; preferio 
abandonar a carreira e reaidir em 
B. Paulo, vivendo de lições que 
ministra ás alumnas qne o procuram 

BELZEBCTII! ! 
Começamos hoje a publicar o re-

HUmo do 3" e ultimo acto daquella 
revista de Arlindo Leal e Reimar: 

O Serralho do Sultão. As sulta-
nas estio revoltadas com o sultão, 
que já n&o as procura, e juram vin-
gar-se, quando lho ouvem a voz; 
entra o sultão o as maltrata, man-
dando encerial-ns naa prisões, ao 
lado. 

O Sultão lamenta-se por haver 
perdido n viagem cm companhia de 
Belzebnth, que, cm meio do caiai 
nlio. desapparec£ra. 

Entra Belzebuth, vindo de uma 
da» prisões, e conta que as sultanas 
estão revoltadas contra elle e que 
salto quo um mensageiro vindo do 
palácio de Alk-iim. seu inimigo, lhe 
vem propor a guerra, ou a liberda-
de de Haydeé e quo 6 mistér des-
pachai o sem demora, visto como a 
victoria da posso de Kaydeé não 
tardará. 

Mutação. Salão nobre do palacio 
do Sultão, qne está no seu throno. 
Entra um arauto annunciando a 
chegada de um mensageiro. 

Reúne-se o ministério do Sultão, 
para reBolver. 

Entram os mensageiros e os mi-
nistros. que nada decidem. 

0 Sultão recorre a Belzebnth, que, 
occulto uo throno, llio aconselha a 
declaração de guerra; despedem-se 
os mensagoiroa. Saem todos, me-
nos o sultão. 

Entra o Fukir, conduzindo Itufi-
no preso o o apresenta ao Sultão, 
que manda eocerral-o no xadrez, 
paru ser empolado no dia Beguinte. 

Sai o FVkir, e entra o coronel, 
qne vem contar que oa mensageiros, 
á sabida, de» afiaram os seu» dra-
gõ«a a baterem-se, perdendo ae trea 
homtüe, c qne a guerra é inevitá-
vel. Preparam-ie para tahir, quando 
surge Belzebuth entre o» dons, con-
vidando-os a raptar Hayde<í, em po-
iler de Alkoim; saem todos tres 

Mutação. A mesma acena do aer 
raili>\ 

As sultaiias estão eneolerisodas e 
juram aaliir do abandono cm que 
se acham ha 'Jí lioras, por causa da 
fuga de Haydeé, Nisto, ouvem vo-
zeB no corredor; occnltam-ae o ve-
rificam havor um prisioneiro no 
xadrez do fundo do pasaadiço. E' 
Iluflno, que alli eatá encerrado. Pro. 
jectam então apoderar Be do pri 
sioneiro, embebedando o guarda 
Moustafá; pedem jmnche e, conso-
gnindo embriugar o guarda, »pa-
nham-lhe as chaves o trazem Itufi-
no paru o aarnilho. 

Itufino, vendo ondo se acha, agar 
rado por todas, tenta fng|r, njo 
podendo, porém, fazel-o. 

(Mutação. A aldeia de Bulam. S«-
renata de pescadores ao» noivos Ro-
berto e Pepina, que se üaeam aquel-
la tarde. 

Entra Rufino, muito magro, de 
grandes olheiras, tossindo muito, e, 
notando aquella festa, vê que é um 
casamento a coipeça a achar pare 
cença na noiva com a Pelmia í 
Apparece o Amor e diz-lhe «toma o 
logar do noivo,derrama este filtro no 
cangiráo da bebida e aê feliz». Ru-
fino, então, reconhece »er aquejla 
noiva, a ana amante e o noivo, o 
tal Roberto, pescador, e o desafia. 
Oa convidados reagem. Pepina dea 
maia e Roberto, que já não possua 
nem um taljsman, não sabe que 
fazer. 

« • • 
Embarcou hontem para Santos e 

dalli seguirá com destino ao R ;o o 
distineto actor Alfredo Lopea, que 
vai firmar contracto com uma das 
empresas theatraes que actualmen-
te trabalham naquella capital. 

Penbora4o«,peiftgeBtfieza 4« »uas 
despedida». 

PELO NOSSO ESTADO ra lupolhaaarta , , 1.12$ 18M 
Lavradoree . . . . 110» |l«>» 
Marcai.U1 do Manto» . IW»f — 
Hlbelríte Preto , . . li.ii» — 
Menina _ 
M Paulo 127» 121» 
UuUtedeM Carloa . . — _ 

• • • i Int , 2M4 22.%» 
• • . . «411%, 126» lllb» 

Uuiào de H Paulo . , _ — 
• • 711» . . . . 32» 2li» 
• • I I " » . . . — mm 

• • t>'t . . . k o$ 19» 

. C A R T E I R A 
I D ' « 0 CUMHKHCIO D K K. P A U L O » 

Industrial Aiupareuso — — 
ACVOKM DS COMPANHIAS 

Agu» «Laa . 

HAMTOU^ 
O Club lolnrukoioual 1 » Atirado 

re» roallaa tlrpul» da amanhã uma 
grande festa da Intatativa. aonalan-
I* d» claro loraeloe 

l a»u>a boaUim o 8° aaslvaraa-
Ho du Cl»ti d i » l)i ^ i i r a t f o » 

— Dovaai U'CM reUBKla bontoru, 
áa T horas da nulta, ua lnu.ii» du 
H IleBMliab», p«r» raaolvorout aobro 
aaauiuptna ile loIerMM da Irman-
dade. 

— Kallxeou aale-boalam. repentl 
namenta, o M Manoel Oardoao, que *nt*r»Uea 
delia malhar e traa fllhoe ueuo- • 
r p í < DlvaraAe» a H|mrt 

( AMI'I\AS ^eullnuna 
_ . . . . . . Gaa da B. Paulo. 
Km additanienln an telrKrumnia i,np|OB . . . . 

qno limitem tnxtrimoc noticiando — -
ida exploaéo mm aa deu na-
eldadc. anln-Sateui. «olho-

do tu—to a» e t^U i ca notaa : 
A aiploeAo foi aa oftetna pyro-

technlca doa »r» José lUbaa d Ávila 
Kilho, e o ofHelal ^ I d o ehama-
1'edro de llarroa, preto, do II* 

- S ' q u ü f 
ntfia rfo 

— to t 
- l u * 

iKKlf lOOt 

— 4M)| 
|im$ W » 
— 

loa, prejuir.oe maia Comp. Agn» e La » . . 7H 
craeift» boje hon- • Viaçâo. . . . — 

Santo Amaro . 

A 
aa 
anno» de adaile. y 

Morreu traa horaa dapoi», naHan-
to Caaa. 

A exploaào originou ae da intlam-
•nação dr nina baela dr polvnra, 
na qual o infeliz operário fabrieava 
cartuolioa de bateria». 

CommaBUudo o hurrivcl dosa»-
tre, dia aqurlla folha : 

«Com eatc 6 o torsairo doaaatre 
que H dt naiinella fabrica do fogoa, 
acarretando todo», 
ou nienoa conaid 
ve uma vietlma a lamentar, e uma 
imprndenciu qualquer pôde originar 
amanhã uma deaaaa catastrophea ' 
que por muito tempo lançam a 
coniternaçáo o o luto tjo acio de uma 
população. i 

A auatoridade competente deva 
providenciar para que a casas ca-
sas n&o seja permittido o funecio-1 
namento no meio da «idade, atim 
de evitar males irreparavei».» • 

—Não i exacto, refora o mesmo | 
sollega, que o 3° aupplente do »ub-
delegado da Conceição tenha pedi-
do demissão. ' 

—A fíidaie reclama contra a agen-
cia do correio, chamando para ella 
a attençáo do dr. Miaanda e Horta 

RIBEIRÃO M E T O 
Inaugurou-ae na roa do Barrac&o 

um posto policial. 
— Já eatá quasi restabelecido o 

dr. Eliseu Guilherme Cliristiano, 
juiz de direito da comarca. 

—Na Ultima hora, diz 0 Repór-
ter: 

«Hoje, ao entrar para o prelo a 
noasa folha, foi o se<f redactor dr. 
Braz Arrud», aggredido por Hygino 
Rodrigues, que lhe desfechou um 
tiro de revólver, qne felizmente o 
não oflenden. 

O dr. Braz Arruda prenden em 
flagrante o seu otlensor, quo ten-
ton evadir se.» 

IMO-fURO 
Eatá alli o sr. .Tnuqhim Pinto P. 

de Almeida, repres-ntante da casa 
commissaria de Santo,), dos srB. Mal-
ta & Cerquinho. 

— Esteve naquella cidade, já ten-
do seguido para Y<6, o revdmo. 
padre Vicente Passos, illustrado sa-
nerdote e ex vigário do Bibeirão-
Bonito. 

—Com sua exma. familia. PBSROU 
por alli, terça-feira, o dr. Firmlano 
Pinto, enm destino 4 sua fazenda 
em 8. Carlos. 

Passou tainbem por aquella ci-
dade o dr. Álvaro da Carvalho. 

JABOTICABAL 
Deixou a direcçãq A'O Debate o 

sr Antonio de Castro. 
--Está aasignado o contracto para 

a limpeaa publica. 
—A Camara indicou ao governo 

os srs. Jocelyn de Godoy, João 
D ultra e Antonio de Castro para pro-
fessores do grnpo escolar. 

Meahanira . . . 
M a t N M . • • • — — 

• Int « « > » v:u» 
Mog^ ana ex dlvldaodo. — — 

. eom . — 100$ 
Paaliala Mf» t» IMH| 
Prof redlor. . . . — 86$ 
HtnpakofT — 86$ 
Talephouica . . . > — 60$ 
K. Carril de H. Amam . — $61» 
Viaçá< — — 
Merasntil e Indnatrial. — — 

LKTKAH H YPOTHBCARIA8 
Banto de Credito Real. 67$ CG$ 

» i i * 
•ária da II*. 

Unifcci . . . . — 
DEBENTOHEH 

78$ 

U4$ 
$0$ 

7.1$ 
6!i$ 

6$ 
1011$ Bra«antiii* . . 160$ 

FÓKA DA BOLSA 
16H aeçõ.-s do B. 1'nlAode J()$,a.'K)í 
100 » » . . » 70$,a 30$. 

| 1M acçõe» da C. Mogyana, com 
41) et, « l()fi$. 
PUAVA DO COMMERCIO 

Inapector do mea, ir. João Anto 
nio Juliào. , 

CAMBIO 
MKBCADO DO BIO 

i Communitaçõea recebida» a affl 
xadaa hontem : 

A's 10 boraa 
Bancario, 6 1 ljlC e 6 3(4. 
Particular, 6 26(32 e 6 13(16. 

A'a 3 horas 
Baque» sobre B. Paulo, a 5 3(4. 

macADO oa SANTOS 
A'B 11 liü boraa 

Bancario, 6 3(4. 
Particular, 6 13(10. 
Mercado, CBlavel. 

A l I hora 
Bancario, 6 3(4. 
Particular, 6 13(16. 
Meroado, estável. 

A's3 i boraa 
Banoario, 6 3(4. 
Particular, 6 13(16. 
Mercado, estável. 

MERCADO 1»E CAFÉ 
Dia 28-4-HH 

BIO 
Entradas. . . . !t.246 sa»«as. 
Embarques.. 12.28» » 
Vendas tO.OOO » 
Stock, M.lHNsaocus. 
Preço, 16Í400. 

SANTOS 

O mer«udo de café abriu com 
bõa x»'oeura. 

A' 1 hora 
Mercado, firme 

A's 3 i horaa 
Fecha firme, na base do 10Í00Ü. 

NOTICIAS 
Estão convocadas as seguintes ss-

Bembléas : 
C O M P A N H I A TKI .BP I IONICA » o E e 

TADO nu 8 . PA I : I .O A s * e m b l é a g e 
ral ordinaria, no dia 30 do corren-
te, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio da Companhia. 

B A N C O J>E A R A B A Q U A B A — A s s e m 
bléa geral extraordinária, no dia G 
de maio próximo, á 1 hora da tarde, 
no edifício do banco. 

_ _ _ _ _ ^ AVISO 
. . . , . . . O sr corretor Leonidas Moreira, 
No logar competente, publicamos w " • - J„ I^ 

hrje o programma da tradicional com auc.ori.ação de alvará c.x^di lo 
festa de Santa Cruz do Pocinho. - P''V d r J" l z d.°. ' ' í lJ í o ^ , r T u a 

o do conformidade com o regu a 
^ " ,, „ , , , mento em vigor, vorderá, no «lia 4 
Do sr. E. Ilollander, agente *eral d H m t t i0 p,oximo futuro, á hora of 

em S. Paulo, d'.t Moda Elr;,ante, re- j l e j f t l ,,a b o l a a c s H e g n i n t s títulos : 
cehemos o n. lõ dessr. interessante !|12 a c í õ c a ,\„ i5anco I : dustrial Am 
« •nnvni f » « M i U l i a n r l n P n s t a o r . l t ri ^ . . . . r i J . revista publicada em Paria, aob a 
direcção de mme. Blanclie de Mi-
rebourg. 

Posta restante 
Sr. 0. M. (Taubaté)-Temos rece-

bido as noticias qne v. s. se tem di-
gnado enviar a esta redacç&o. Infe-
lizmente, quaBi toda» são inaprovei-
taveia. 

C O M M E R C I O 
B.Panlo, 29 de abril de 1898. 
Tabeliã» de «amblo afflxadaa hon 

tem: 
LONDON BANK 

Não affixou tabeliã. 
BANCO COMMBBOIO B INDDSTBJA 
Sacou a 5 3(4, 

BANCO AT.T.BMXO 
Affixou a tabeliã do !) 11(16. 

OAHTLLO CKKSTA A COMP. 

Sacaram a 5 3(4. 
BANCO DB S. PADLO 

N&o affixou tabeliã. 
SB1TI8H BANK 

Saeon a 5 3(4. 
BANqUB FBANÇAISB DU BBÉ9IL 

Sacou a 6 3)4, 
O mercado cambial de noHea pra-

ça abriu hontem uulmo, a 5 3(4. 
chando. 

O movimento do dia foi conside-
rado regular. 

0 mercado fechou calmo. 
Tabeliã fornosida hontem pela Ca 

mar» Syndital do» Corretores : 
5 3[4 6 6(8 
1.669 1.69H 

2.049 
1.640 

710 
8.789 

6 8(4 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 2.048 
Italla -
Portugal. . » i i 710 
Now-York . . , , — 

Soberano», 42$400. 
Sendo p» extremo»: 
Contra banquairoa, 6 3(4-
Contra a «alxa matriz, de 

a 6 25[82. 
Papel partUnlar, a 6 13(16. 

BOLSA DE 8. PADLO 
OFFBBTA0 

28-4-98 
Fundoi publicai Ve." 0". 

Apolireo geraea, . . . — — 
• «om 4 "(o . . 980$ 930$ 
> oom 5 °(o . . 880$ 790$ 
» do Estudo . — . 960$ 

Letras da Camata , — — 
Io. emprestimo . . . — — 
2". » . j . — — 

! ; l - 76$ 

64$ 
ACÇ0E8 DEBANCOS 

Commercio e Industria- 290$ 286$ 
Construstor e Agriadla. — 70$ 
Ç ^ t e R ^ ^ C w d D i . 

parense, sendo 893 rom 5 entradas 
e 19 com 6 entradas realisadis. Es-
sas acçôes são vendidas a reqneri 
mento do Banco para pagauiou o 
das prestações em móra, de 20$ 
por eutrada e a acção. 

MOVIMENTO MAIUTIMO 

VAP0BE9 K8PEB ADOB NO BIO 

29 Gênova e esc., Rosário 
29 Portos do Sul, Normandia 
30 Marselha e esc., Aquitaine 
1 Santos, Wartburg 
2 Portos do Norte, Olinda 
2 Southampton e eBc., l lyde 
3 Rio da Prata, Danv.be 
5 Hamburgo e esc., iíonteviiléo 
6 Lisbôa o esc., Moçambique 
6 Bremen e eae,, Mniuz 
6 Ge TI ova o eac., Savoia 
7 Nevv-York e esc , Siriui 
7 llio da Prata, Béatn 
7 Gênova e esc , Mvms 
8 N w York e esc , Phidia* 
9 ltio da Truta, Oreitna 

10 Kio da Prata, La Flata 
10 New York e «BC., Bujf\ n 
11 Antuérpia e esc., Cuvier 

VAPOBES A SAHIB DO BIO 

30 Hamburgo o esc., Porto Alajre 
30 1'ortOB do Sul Itapacy 
1 8. Matbeus e esc.. Itapemirim 
1 Kio da Prata, Aquita.ne 
1 Montevidéo e esc,, Deaterro 
1 Bremen e eac., Wartburg 
2 Portoa do Norte, S. Salvador 
3 Rio d* Prata, Clyde 
4 Southampton o eso., Danube 
4 Itajahy e esc., Normandia 
6 Oenova e Nápoles, Rosário 
6 Rio da Prata, Savoia 
7 Santos, Moçambique 
8 Gênova e esc., Béarn 

10 Liverpool e eac., Orcana 

VAPOBIS B8PBBAD0B KM SANTOS 
1 Hamburgo, Petropolis 
2 Rio, Aquitaine 
2 Hamburgo, Parque,i«('( 

19 Hamburgo, MonteMéo 
VAFOBES A SAHIB DB SANTOS 

30 Rio, Wartburg 
2 Hamburgo, Petropolis 
4 Gênova o Nápoles, R< n,rio 
4 Hamburgo e esc., Purapuassit 

19 M. e Buenoa-Airee, dita ili Tor.no 

MKDICOH 
Moi.aaTU Doa oi.aua.-DR. THKO 

DOMI HO TKLLKM, naaallata da 
lleuitfliauala Portugao»» d «ata aa 

í pilai, ai Interno da CLINICA do» 
. OLUOB da faauliUde de Medlatua 

S E O Q I O L I V R E 

do ltio da Janeiro. Consulto rio : Ia j - . » . oijadn 
dalra da H. Joto.16, da ama áa 4 da I 

talslAra>,a» 

Pravenlmoa ao publlao a aa tom-
Mania, em geral, da Introdnaçáo 
a pata |>raça, do uma Importa ite fal 
atllcaçáo doa pret»are<lrai do doutor 
li-tnsidnanii. oner<-eldo» a Iwlao 
|>r«>vo áa drogarias a pharm»«la 

Da. Mim/A C*aiao — Medico. Coa-

Iaullorlo. rua do Palacio, 8. Con-
sulte» da 1 áa 4. Itnaidenoia — rua 
General Jardim, «li. Villa Buar-

)<|M. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
Da. Eiiuaaio Haara Mwliro Ope 
rador Espociuliata om moleaUaa 
da» via» urinaria». 

Conaultorio . Largo H. Bento, a. 
IX. de I áa 3 boraa. 

ilaaidoneia rua l lorenaio d Abroa 
D. 82.—<nobrado) 

Como a fabrica doa preparado-
do doutor llalasnlmann. eetebelrci 
•Ia em lluenoa Atrea, não tetn ou 
troa ageutea ou iuterundiartoa eu 
sou» negocio» »enáo a noaaa firma, 
na qualidade da agente geral naate 
Estado, prevenimos que toila a la 
atura que aaja oflareelda á renda, 
•nu une a aua proeeilanala dea te 
dopoalto |H». s» »ar jaatltloada, deve 
aer aonatderada «orno M I M t B M I 
r \ i -•!, i. «ii \ 

Prareiiimoa, |iortanto. oa ara. dro 
guiatas a pharmoeeutleoa da que. 

MoliMIaa doa olhos, da xiincantu r de eompotentomonte auatoriaailoa indo 

LA VBtÔOl 
0 vapor Rosário Bahirá de Santos 

no dia 4 de maio para Gênova e 
Nápoles. 

O Savoia sahirá do ltio no dia 8, 
directamente para Montevidéo e 
Buenos-Aires. 

O Cittá di Milano sahirá de San-
tos a 19 de maio, para Montevidéo e 
Buenos-Aires. 

PACIFIC STEAU 
O Ibéria, esperado da Europa 

hoje, sahirá, depois da indisnen- j LABOBATI.BIO DK CHIMICA MEDICA 
•avel demora, para Montevidéo, D A POLICLINICA. 
Punta Arenas e Valparaiso. , ' , , , . 

Este bem montado laboratorto 
HAMBUBG-SUDAMEBIKANISCHE fundado oom o intuito de ç.claie 

O vapor Paraguattú «ahirá de San-, cer o diagnoaticp clinico, funetio 
toa a 4 de maio, para o Rio, Bahia, na á tr^voaxa da Sé, n. 16, daa 11 
LUMa e Hamburgo. : ln; boraa ái 3 da tarde, 

•aria.—DR. t«l ll.lll.líMK AI.VA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyalinica, com pratica do» ho» 
iiitaoa da Europa. Rua Quinao de 
Novembro, 28 ; de I ás 3 horaa, Rn 
aldoncia, rua Vieira de Carvalho, 21 

DOPTOHA M A B I I I l i N O T T a — M o d i o a 
O(>oradora o Partcira Eaposialiila 

de» — Doença» de senhoras e mole 
stia» do» olho» Consulta», largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia áu 3 hora». Re 
eideucia, ladeira Santa Ephigonia,27 
Responde a aliamadna. 
A. MODBA. ('orreetor — En»arrega 

»e de negociar eamblaes e papei» 
do credito. Eacriptorio no salão da 
Praça do Commertlo. Telephonea 
du l 'raçudo( 'ommercio-( ' » i ia poa-
t «I. 414. 

reproaentebto do dr. Ilelnxeluanii, 
•r. Ernesto Velaaoo Tolwl, provixi 
rlament» nesta cidade, proeetlore 
nios judicialmente |M-rautc a* aueto 
liiladoa do Eatado, contra todo 
7endedor on comprador da» pílula» 
falsificadas do dr llein Imann, ap 
prehenilcndo aa referida» facturaa 
do accftrdn «om a» di»po»içf<oa da 
lei do registro de marca». 

LXI IHC, IHMÀO «V M U . 1 . 0 

D H . HOKA n a M A U A I . H Í K S . - E s p e « i » 
lista em moléstias de aenhora» o de 

(rianças. Consnltorio : Largo do Pa-
lado n. 7, da» 12 á» 2 da tarde. lia 
aiden«ia : rua do» Gnayanaaaa.n. 129 
Br. F. M. Pretteinninin. E' encon 

trado na rua Direita, n. 8. 
D B . A B T H C B C . DK A L U K I D A . — E a p e -

aialiita em moléstias de «riança» 
Reaidenda e aonaultorio: Rua do 
Commeraio, 42,don»ultas da» 12 á» 2 
O s DBS. A B N A L D O V I E I B A DK C A B 

VALHO K L r i a P K B K I B A BAHBETO 
Rua de São Bento, 23, eonsnltaa da 
1 áa 3 da tarde. Reaidenaia: dr. A 
Vieira, ma Ypiranga, 8, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 
D B . V I B I A T O BBANDAO. — B j p h i l i a 

Vias urinarias, utero e operaçfie» 
—Reaidenaia rua da Liberdade, 66. 
Conaultorio: rua 16 de Novembro 
28, de 1 ás 3. 

D í . O. HOMEM DK M E L L O . — M e d i c o 
especialidades: moléstias mentaoii 

e nervosas—ltesidencia: rnu Viaioria, 
37. Esoriptorio, rua Direita, 36, al 
toe do Banco Fran«ez. 

Consnltorio: rua 16 de Novembro,26 
ao meio dia.Telephone, 601, 

Taubaté 

Por Intermédio dn um amigo 
velu mo ás mão» o pasquim qne, 
telve/. |K>r Ironia, dá p«-lu nome du 
Diário dr Taulnti, 

Nello. sob a efiigraplia garrafal 
de falratrtuis, o directer daquelle 
jornal, ditlaoiador da honra alheia, 
om falta ila própria, e calumniador 
de profissão, lança sobro mim, (eor-
vindo-ae do uma carta pbantastlea 
a baba da aua peçonhenta poa 
soa. 

Não por attençáo a semelhante 
biltre, mas ao publico, vou reapon 
der ou, antes, desmentir categórica 
mente tudo o que diz na local re 
ferida a meu respeito, e que, como 
ae ha de ver, não passa de uma 
calumnia tão vil e repellente quan-
to o é o sen auetor, 

Entro, portanto, na matéria. 
Diz a carta pbantaBtica, a que 

acima alludo, qne eu me intitulara, 
(o gripho é meu) agente da 1'niOo 
Portugueza naquella cidade. 

Para eu rebater mentira tama-
nha, vou aqui exhibir estas provas 
quo julgo snfficientes : nunca me 
intitulei agente daquelle jornal, por 
que de facto o fui: provo-o, não só 
com a carta, que possuo, em que 
o primitivo proprietário da Vn ão 
mo nomeou agente delia, e por ou 

i trás cartas subsequentes do actnal 
i proprietário, mais ainda pela inser. 
I ção do meu nome na lista dos 

DB. BiTTKNCoUBTRoDBiaiTEH.—Resi I agentes daquelle jornal, publicada 
dencia, Largo da Liberdade, 37 | mnitas vezes. 

Mss se estas provas não chegam 
ou não merecem credito, lá vai 
esta, do proprio calumniudor: «Foi 
nomeado agente correspondente da 
Uni/to P. rtugueia, nesta cidade, o 
sr. José Pereira de Mattos, nosso 

' distineto collaborudor». 
I Esta noticia foi publicada pelo 
mesmo pasquim que ora mo diffa-
ma, tm seu n. 27, de junho do anno 
pnasado, e tranacripta por eata fo-
lha. em 29 do mesmo mez. 

I Ah ! Como é sábio este prolo-
quio popular: «maia depressa se 
apanha um mentiroso do que um 

'coxo» ! 
I Em seguida diz ainda pérfida 
mente qno eu não mandei o dinhei-

MASSKHAN.— Dentista ro recebido á Cnião. 
Quanto a esta asserção tenho a 

1 dizer lhe que não é a um valdevinos 
de tal marca que hei de prestar 
contas. 

! Agora chamo a attenção do A. 
mysterioso que us«igna |a tal carta. 
Fique desde já sabendo quo o vou 
chamar aos tribunaes opportuna-
mente paru me provar o cmtc, que 
já lhe impingi, e outro tanto ú re-
ducção do pasipiim quo lhe deu 

DENTISTAS 
Dr. Wornu 

Especialidade: ourificações, deL 
taduras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 69. (Antiga Direita 

J. W. Chachmann & f\lhoi 
DENTISTAS 

I.argo da 8è, n. 6— 8 Panlo 
D.r A. BBANDAO. Cirurgião detis 
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so-
brado— esquina da Rua B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modicos. (permaDente) 
ACCACIO P U . 

Clinica geral—Gabinete, Largo da 
da Sé, 13. 

T A B E L L I Ã E 8 

2.o Tabell.no 
CLARO LIBERATO DE MACEDO 

l iRA MABECHAL DKODOBO, 8 

8. PAULO 

I a paltrta e aa puMI™ 

LI a reli, boatei», aaate talba. a* 
aac«A<> livra um. »rllgn»te « m u » « 
•Unha paaaoa, Ute pe«iu«« < ua •»• 
pila ««ao. tá» prqaenn «Ia aMMjMt» 
|na eotuo i» « a»u «iielor Nlrnlaa 
limam A primeira vista, | « M r r l i 
telve* ao publico ani qaaiaau Im* 
porlaute, «"HIO Ini pintado Nlcola», 
MU que aa aMlnritladi • lauuail. .U. 
mente lomaawm a» provi lon i.i 
urgeuioa a reapalt" na», axidua lu 
ramo deva aer. eete q«a«lro deiuobv 
Irará a minha Innnaenda. a n ipni.. 
te « Inexperiente eaae lal Nlcul,» 
ttinaao, d> monatrará ainda ealc qua 
dro, iiae Niaolau 4 um lajuna b r, 
•nbjelto aa |»anaa ilo noaao <'o«ligu, 
como aa ri do aeu artigo de y- .|„ 
oorranle. Kia a queatAo: Ni» dia I 
do corrente, rareld um aartán d.» 
Inapector do nuarteiruo lti|ha<l 
lloaa. que ae acuava f ira dn dl»t>i-
cto aaa, devido a ««rt»a n« gi>< l»a 
da Importancla, eouiianm ando iue 
qne tomasu eonheeimanlo de na»» 
|iiraUnaxlatent'- rntr» Ntaolan <»ina 

so a nm nntro aeq patriota, mhie 
uma e- rca. qneatio da alçada ila 
julr. aouipotrute, ma» qne. no «iitr< -
tanto, no muim nte aerta ni<o«aa«r o 
quo nm qual«|ii»r mantenodor ,1. 
ordem publlaa tomaaae qnalqui r 
precaução, afim do evitar nm enum 
inalquar, pola que o» animoa ,|n 

.rio a parte estavam exaltado» Do 
ucto, abi eouparocl, a na melhor 

ordem pouivol, própria do meu c.tr 
go de Inapector dn quarteirão, fia 
ver a Nicolau Giosao, que aeria oon 
venlonta acalmar-»a, o que eataa 
questõoa feita» i m occaaiAa», onda 
oa animo» estivessem exaltado», sem 
pro seriam prejudicada». Não f«,i 

slivell Nicolau Gioaso, fora dn 
•ou eatado normal, gritou deanto <•.« 
muita» posKi.au, qno o rodep VAIO 
atliu de assi«tir o seu es|»ecta'.iilo 

Vncf Mo é nada, eu manda mnú to 
que iwr i . 

Eu, calmo, paciente, intimoi-o a 
comparecer noutro di» ãa i; horas 
da tarde, no poeto policial, afim de 
lar explicaçòe» do facto oocorrido 
Mais tarde, porém, attondendo a què 
era um desaforo de Nicolan nio 
respeitar uma austeridade, levei ao 
conhecimento da auctoriilada com-
petente, a qual mandou buscot o 
mmediatamente. 

Comparecendo Nicolau ao posto 
policial aó faltou pedir perdão, n 
teve a coragem de dizer que estava 
bebido. 

Eis o facto como se deul 

Quanto a eliamar-mo de vendedor 
de canninha, prevenir os negocian-
tes da praça, prevenir a poli.-itt de 
qne tenho intimado pessoas pu r a 
comparecer ao posto, quo eu estava 
louco ou aisoolisado -só tenho a 
responder. 

l°l Quanto a eu sor vondedor do 
pinga, não é escândalo, polo con-
trario é a minha profissão; -niaa não 
tenho o costume de jogar bolas. 

2" Quanto a prevenir aos nego-
ciantes sobre esto facto, elles nTli 
téeui com isso, porque tor'.,0 hI,i„ 
muito honesto nas minha-, transa-
ções comnier. iaes, i s t j s ó p r o v a 
inépcia do sr. Nicola .i, 

í1"' Quanto a prevenir a policia, 
sobre as minhas •.ntimuções, eu de-
safio, qua em juízo o sr. Nicolau 
prove. 

4°_) Que eu eslava louco ou alcco 
haaoo, 6 uma mentira, porque eu 
nio declare,, como o sr Nicolau 
Giosso declarou que estava bebido 

Paro aqui, } 

9 8r- Nicolau, não tem culpa— 
pois nio foi ello que escreveu o ar-
tigo, nem foi quem assignou, pois 

inteiramente despido de conht«i-
mentoa, tanto assim que mandou 
um outro assiguur a seu rogo. 

São os ignorantes, que querem o 
meu logar, e que levaram o pobre 
Nicolau a dar este passo. 

O inspector de quarteirão, 

ADVOGADOS 
nit F THOMAZ DF CAltVAT Hn <lfle'-'âo a ° Pasquim <iue lhe de DU. I . i. lltlMAZ, UL. CA11V ALltQ g l „ l r i l ] a 0 procurou corroboral-a. 

Advogado 
Casu l l r a n c a 

O s ADVOGADOS DBS. V L L L A B O I H , 
SAMPAIOVIANNA.—EBcriptorio, 

Marechal Deodoro.10 
O ADVOGADO DB. GABUIHI . LESSA 

Esoriptorio: rua da Quitanda.n. 2, 
residência ladeira de Santa Ephige-
nia, n. 11. (Sobrado). 
Ribeirão Preto—João Braz de Oli-

veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—0 dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu eB* 

criptorio para a rua de 8. Bento,4*2 

Como commentario, accrescenta o 
paEquim de que me venho occu 
pando que eu interveim para quo 
lhe fosse cortada a remessa do 
í ommercio. 

Não possuo dotes tão mesquinhos 
proprios só de um Vitú. 

A resposta, tem-na na parte edi-
torial. 

i A respeito da recommendação ao 
Commercio, perdeu, como sempre, o 
seu tempo. 

Fui ver o ultimo numero da 
União e li que por não receber 
resposta daa cartas quo me ha ea-
cripto, pede aoa assignantes paga-
rem directamente á redacção. 

Que ella não tenha recebido 

JOAQUIM FEUNANDKS ESTBAI IA . 

S. Paulo, 28 de abril de 189». 
•J-l 

O s DBS. B B A Z I L I O MACHADO E A L _ 
CANTABA MACHADO—Advogado—s resposta de minhas cartas, cxplica-

ReBidencia: á ma Aurora, n. lO.Ea-
»riptorio:á rua Direita, n. 16. Banco 
de Credito Real de 8. Paulo. 

PROFESSORES 
Oesarlno—Professor de piano, rua 
Conselheiro Furtado, 8. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
A Sul A merlciina - Companhia do 

Seguros sobre u vida, social no pra 'utlia sova regular. 
dio de ana propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 66, o rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro - Capital réis 
6.000:0fl0$000. 

A tinica companhia que póile emit-
tir apólices com amortisaçôes se-
mestraea. 

Concede a aeus segurados adean 
tamontoa sobre a reserva das apo 
licea. 

Aa apolicea sortoadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
traoto e participam dos lncroa som 
pagar mais nada. 

FERNANDES DBKYFCS , r e p r e s e n -
tante em 8. Paulo, 34, rua 15 deí ío 
vembro. 

se, por extravio ou outra circum 
staneia; a culpa não é minha, que 
a todas tenha respondido. 

Iíeservo-me, entretanto, o direito 
de liquidar eata e outras miudezas 
com a União,—isto nada tem com 
o caso. 

Aos qne não conhecerem as r,\ 
nhas relações com o pasquim que 
tantas falsidades publi-ün* tenho a 
dizer que me gn^üa ódio' rancoro-
so, desde tivemos uma disrus 
são c^, q n o 0 6 l )u r e , i u c j o r apanhou 

EII e r a IISKÍU» 

I 

Está explicada a attitude assu-
mida pelo tal typo. 

Não respondo a mais nada que a 
mt u respeito publicar. Isto por que 
quem lucra com as minhas publi-
cações é a tetoura da sua rodarão 
que assim descança um pouco. 

8. Paulo, 28—4 1898. 

JOSÉ PEBEIBA DE MATTOS. 

Eleições miinleipnes 
M0CÓ0A 

Para salvarmos o nosso rico mu 
nicipio de Mocócu, digno do melhor 

seguinte 

JOLIO ANTUNES I I » ABBBIT. — I í n u D i 
toitu, n. 20, caixa do correio, 77. 

COSTA PEBEIBA & H E B M O S I L L A . — L e i . 
te, queijos, manteiga fresca, bebi 

das finas, 14, rua do Rostrio, 14. 

LÜIZ DBOtiET.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua de São Ben-

to, n. 22—Calx» do Correio, 236. Ea-
criptorio commercial e adminiatra-
tivo.Deacontos de ordens.O eacripto-
rio acha-se aberto depois da (hegada 
daa trona. 
CÚLLBGI • GVMNASIO INKANTIL — 

Avenida Ilygienopolis Caixa pos 
ta! n. 464.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
ceber alguns alumnos internos meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos. - O directeí, FABIA TA-
VABSU. 

sorte, devemos votar na 
chapa: 

Vereadores 
Dr. Rogério Daunt 
Major Francisco SimòP'H 
Major Francisco Ga i x ja de Fi-

gueiredo 
Dr. Francisco Mrruia Barreto 
Tenente Joaquim Fernandes Pi 

nheiro 
João Ajitonfo Teixeira 
Rcquo Rotundo 
João Pereira Lima * 
Aesim constituída a futura Cama 

ra, teremos o nosso município per 
fettamente urgauisado e prospero. 
3-1 0 eleitorado independente 

S ü b m c í í e n - s e 
Cm rhenmatismo intercostal, des-

obediente a toda medicação, q n o 
torturou por bastante tempo, »ub-
metten-sn á energia da «Essência 
Passos»: no fim do 2." iras.o esta-
va restabelecido. 

ANTOXIO DK L A C K Ü D A . 

Rio, 1892. Rua Bento Lisboa, 
n. 2. 

Único» depositários: Barnol & 
C., rua Direita, 1 e largo da 8ó, 2. 

Cambaleando cá o lá, 
Sem Tji.rJor sustei-me em pé, 
Por mais do nm anno assim vivi-
Mirrado, oaegnio .piai cipó. 
De carne o pelle cjuasi mil 

Sentia o peito secco já 
Nem falar podia até. 
Sentindo dôr aguda uhil 
Meu todo até mettia di'».. 
Minha barriga era nm t.iigú. 

Ai de mim! 
Eu era ussiin. 

I I 

C6r amarella dq t-nj,', 
Pollo as(|uero»a de sípé 
Beiços da ciu- de ».-uputv 

F,v„y„ef1a i>erto a enxó, 
í iquei deveras jniurú! 

MuilOfl xaropes qno ahi lia, 
Q'ie dizem ser bons como qne 
Usoi o quasi morri! 
Hil quasi... quasi... grogntó. 
Ia direito j,'r'n cajú. 

Pobre do mim! 
Quasi cheguei u ficar ussim! 

I I I 

Embranqueci como cará; 
Cabellos de eaxinguelê... 
(Quantos horrores tu soilri! 
Tinha no peito nm bonJengó 
De catarrheiin, um carurú! 

Mas, hoje, emfim, estou. fialv„ já 
i . no que digo tenho fú. 
C o m A L C A T B Ã 0 E , I A T ' . J V 

Do que gastei nm vj.jro só 
Góso saúde muito ' ' 

Até qr,e> emfim, 
üu conseg-jj Ü C R r a H 6 jm . 

D e p o i s d e a l m o ç a r e 
t í e j a n t a i 

Attesto quo soffrendo do estorna-
go, prisão do ventre o horrvids ei» 
licaa, fiz uso das pílulas J-rfv.tpc 
pticas do dr. HeinzelmaDn « ' quo 
estou radicalmente curado, depois 
de soffrer como cnsr.;meca' de tas 
doenças. 

A minha admiração por estas pi 
lulas vem de ouo passando misera-
velmente do minha enfermiiluile, 
nnnca encontrei remedio 
curnsae. quo me 

Com verdadeiro enthusiasmo pa» 
so este attostado. 

JOAQUIM C . DR MENDONÇA. 

Negociante por atacado. ;Firu A te 
conhecida.) 

OFI8ERVAÇÍO 
As pílulas anti-dispepiicns do Cr. 

Helnzelmann cnraiu Umbem «j» on 
fermidades dos intestinos, figade, 
paipitações e dòroa de coração tu-
fermidades nervosus, enxaquecas, 
hemorrhoides e sobretudo são t,u-
rih adoras do sangue. 

Vendem-»e cm todas as phara»-
cias. , 

Unicoa depositários no Estado <ie 
B. PatUo Lebre, I rmão & Mello. 



teo ou alcto-
porque eu 

sr. Nicolau 
fctava bebido. 

|o do entorna-
>rrvois cn-

is itFii-dyspe-
Diiion « quo 
irado, depois 
[piecu do tas 

por estas pi 
mdo misera-

] enfermidade, 
jedio que me 

lusiasmo pai* 

•ÍENTIONÇA. 

Ido. (Firoia te 

•]>iicas do òr. 
amlieui hk on 
|inos, fígado, 

coração, en-
I enxaquecas, 
puuo são pu-

INDIGESTÕES 
COLHAS 

mm CARMINATIVO 
Werneck 

E nu mcdicamrnto do nau popu-
lar a «tf oi loa aeguroa nu di*«» 

tóe» diflcaa, d,\ ap«|>aiaa gaatralftlaa 
(«rdaa de apix Ute. vomito» Itiili 

(mtuiw, eullea» llltiwtilme», ellluque 
t u , vertigens, |M*rtiirliaçó«Hi nar» 

«<|KUI n ll\ alnrioüa, lUlulriioita, Co-
liean utorinaa, ato. 

Vende-se em todas 
as jjhannacias e dro-
garias desta Capital 
• dos Estados. 

RUA DOS OURIVES, 73 

Itio ric Janeiro 

Pílulas 
P u r v a t l v a a 

B 
Depura livas 

DO 

I M . A L L A 1 V 
I HO annoa do aueeoaioa aoutinna 
doa tf>m provado que M l u pilulaa 
noanllotil unia latltagrlll especial ao 
lirn Iodou lia temperamentos • é uni 
dvpuralivu iufallival, |«r eouMM|u«in 
pia na uiiilnutiaa aa ruaia inveterada* 
edeiii an auu emprego judtchiMi, a 
min ao clianial aa eom toda a raaào 

O regenerador do 
sangue 

O auu nao náo ciiao urro eantetla 
Drni resguardo, jwideni »er Imiiodaa 
nm lodo o li'lu|K), aefii mudar do mo 
do algum oa coalumca ordinários d* 
vida 

Vendent-ir rnt Iodadaspharma 
cias t drogarias 

DEPOSITO 

flua d o s O u r i v e s , 7 3 

Pastilhas de antipjrina 
COMPRIMIDAS 

D l 

Y , W e r n e c k 
Especifico contra 

n X A t U M W 

M 

RIIKI YlTIXMOS, 
ETC.. KTC. 

Cada Paalilha moura 3KV eniU 
gramiuaa da aatypirina «himioaiiion 
ta para. 

A antypirina comprimida eonaova 
lntarta* aa anaa pmpriodailoa tliora 
política* iliaanlvn-an ooiu a mau ma 
rápido» uoaaivol oiu aontacto cota 
oa liquiiloa. 

1'ela» auaa inxighifieautoa dimon 
aAra.rada |matillia nàn nemln o ta-
manho da nina pílula) |«KIIIU aor 
adminialradaa áa unançaa. 

C a d a c a i x a c o n t é m 
2 4 pastilhas 

Febres e sezões 
mktujhn w. i|i wm 

wntaMi 
( BI - mlphato-«ulphat i - ch l o -

rhydrato-bromhydrato • vaia-
ria na to . ) 

OaraiiW a .ora daa falira* Intar 
mltUnU aaaAaa. oa aolaatíaa l>ahl 
oa anaaaaaoa olitliloa |talo dlaUnatoa 
oliniaoa daata C-apital a doa illvanoe 
Kaladoa qnn proscrevam naa aruipra 
com falia raanllado. 

Na dAao da uma paatilha dlarta 
monto ou uma da dona om dona dlaa 
4 um praanrvatlvo aairuro ila t|tta aa 
dava m aoo«ir oa indivldaoa qtt* lia 
lutam oa viajam oa aonaa palualraa. 

ehoir sempre as 
Pastilhas do Quinino 

DE WERNECK 
A' venda em todas aa 

pharmaciaa a droga-
pias daata capital a doa 
Estado. 
Dipisiti: ROA DOS OURIVES, 1.73 

RIO DB JANKIHO 

.tias da pelle 

S n k f t o d e i e l i t h y o l 
S U B L I M A D O 

oa 
Werneck 

O aao daata aal>àn diariamente 
cura oa: 

darthroa, aaaawaa, ouipifona, 
lirotuvjaa, ata. 

Faiittr aompro o 
Mal.*., da lahtliyol a 

Huldlmado do 

4 w e r n e c k 
V i n d e - s e e m t o d t i u 

p h a r m a c i a s e p h a r m a e i u e 

d r o g i r i a i d e s t a e a p l t â l e 

d o i E s t a d o s 

D a p o s i t o 

173. Roa dos (tomes, d. 73 
RIO DE JANEIRO 

T I H H O 

lodo-Phosphatüdo 
na 

V. Werneck 
ÁMtmia, 

Um rophnlo^t, 
lymphnti*mo. 

Oa raanltadoa obtido, oom a Vi 
aAa fade fJ>t>tfkolnÀn ir Wrrnrrk, pro 
vam A evidencia o valor roal doaaa 
profiarado no tralamontn da anemia, 
oliluroao, Irrophatiamo, oarMpliuloaa 
a tnrbaauli>a« K aeonatilliailo 4a aa 
aboraa (ravldaa, áa amaa do leito, áa 
ariaaya. a aoa aouvaleacuulua daa 
oloatlaa |r .vw 

AtUotaiu tm lienefltMia offi iloa doa 
aa pro|«radn oa ara. ilra Kraneiaeo 
da l'a»lro, (laliiao, I'aoa Loiuo, Mar 
•oa Cavalcanti, l'aoa do Carvallio, 
1'orslra da 1'unlia, ( arloa Oroaa 
Cliapot Praroat, l'oroira daa Nrnrna. 
AlTonao llnliolm, (lama C.iatro Hen-
rique Mona», 1'arRa Nina, Carneiro 
•laCnnlia, Kduurdo do Itirroa, Há 
Kiu-p. Pinto 1'ortolla, ltrnlii);nca Li-
ma o miiitna ontroa. 

A' venda om tnilna áa pliarmaciaa e 
dioirariaa doata Capital o doa Ea 
tadoa 

DKP08ITO 

Ifiiia dos Ourives 
RIO DB JANEIRO 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V E R N E C K 

Alimento compUto 

Pnndwlo na «lialiaada opiniáo do 
•mliooa ominontoa, náo lioailamoa 
proclamar a farinha daa rriançaa, eo-
mo o mnllior alimento para aa criau-
(aa que vão ao doamamar o para 
Malaa aquella* qun náo |MHlemdi|(v 
rir oa aiiiueutoa orillnarioa. 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 
RUA DOS OURIVES, N. 73 

R io d e J a n e i r o 
n e i P O ' I t U O U Ü O U l l r l l u o , I U I P M " ! " » » \ RIO DE JANEIRO » 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

PHENOL 
Werneck 

0 melhor doa dt\iHje<ta*Ht 

hyKimicot. 

Desodorante, 
Anpttiseico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
cos. 

HcRiira garantia do aalulirida 
de publica a particular. 

Vendem ao em todaa aa pliarma 
cia* o drogaria» deata ('a 

pitai a doa Katailoa. 
/>*MÍ/O : 

Rua dos Ourives, n. 73 
Kl O DE JANEIItO 

D e p o s i t á r i o s j p a r a o E s t a d o d © S f t o I » a \ x l o : 

Rua Direita, I — B A R U E L <Sc C O M P A N H I A - L a r g o da Sé, 2 
V I U » — — — 1 T n T 1 a , T - T T r t - n n > « P O R T A N T E O P T I M O 

8>ndleiil"dos (Crelore, de, __ T U . € - d i . EDITAL f l T I I 1T T\ Fl l i T M T I I I TI l i » a I 1 Ã T Coronel S ^ b r a e Banto Pira. Siiolical dos (orrelores dc 
Faadaa 

VENDA IIK ACfÕÍH POE ALVAB V 
O ar. corretor Loonidan Moreira 

venderá no dia 4 d« maio proxiuo 
futuro, á hora oflicial da Bolsa, o 
ae^ninte: 

H!I3 acçAea do Banco Indn.trial 
Atuparonse, com 101)$ realisadoa e 
sujeitai! a duax chamadas do capi 
tal o mais 1!) ditai com 12(1$ e nu 
jcilaa á ultima chamada, todas de 
iíllí por acffto. 

Esses títulos são vendidos om 
virtude de alvará expedido pelo 
dr. juiz de direito da comarca do 
Amparo, a requerimento do mesmo 
banco, paru pagamento das presta-
çõea em mórn. 

H. Paulo, 27 de abril de 1890. 
O «yndloo, 

A t é 4 M . ) H K N B V W I I I T B 

Vinho ('aaaalho 

(Noz de kola, quina, coco e cálcio) 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, 
Vende se no lorgo da Bé, J- BA 

RDEL A C. ( » « 8 1 - f i 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, de Taubatá, este 

ve louco de dfo-es rheumaticas, o 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, CKtá bom, sarou bem, por 
que tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rua Direita, 1, e largo 
da Hó, 8. Casa BAItUEL & C. Háo 
Paulo. 

Bio,18»2. rim Bento Lisbfia, 8. 

m m M, M0R1T0 
•Jobé Marques Nobre, de Cravi-

nhos, «stuva cheio de syphilis e hu-
mores sypliiliticos, como nunca se 
viu: soflVeu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato» que se vende na 
rua Direita, n. 1, e largo da Bó, 2— 
Casa Baruel &C.—São Paulo. 

A enusa mais difllcll 

Neste fim de século, 6 encontrar-
se alguém que tenha usado o <Ja 
jaliy» do líonorio do Prado, sem 
(icar curado de tosses, bronclutes, 
astlnua, coqueluche e rouquidão. 

me. 
zes 
de 

Xão deixa do ter certo interesse, 
sobretudo para os profauos, a ron 
tcL dn entabolada entre os médicos 
ultimamente, na qual um delles 
checou fl propôr o segninte thema: 
Indicarão de um lonico de verdadeira 
rfjtcaaa. 

A resi>oBta não levou muito tem 
po a se achar l 'm clinico illustre 
furmulon-a nau .-c-guintos linhas que 
publica nm jornal de medicina: 
«Depois de um uso continuo de um 

, idguuan vezes de dous me-
vimos até que ponto o vinho 

w Quwium Jjibarraijue produziu 
«fieitos maravilhosos nas organisa 
ÇIJCS giihtas, quo acabaram por 
ee restaurarem e até mesmo por 
se regenerarem completamente. A' 
vista de nm facto de tal natureza, 
não hesitamos em afiirmar que o 
Quinimn Lnbarraquc 6 sempre, a nos 
so ver, o melhor o o mais energico 
dos tonicos quo so conhecem. (An 
niuirw de Medicina e de Cirurgia 
praticax). 

Dsôjíííiôkío VaÜCSQ 
Ttnlio aj/plicado a Essência Pas-

sos nos rhoumatismos agudos e 
clironícos, sempre com ojitimos re-
sultados. O referido é verdade, o 
iquo juro á fé do meu griiu. 

B R . ANTONÍO L O I I O V I A N N A 
d e p o s i t á r i o s : BABITKI. & 

INTERESSA A 
Escropliulas no pescoço, numero, 

sas ulceras o grando inchaçâo da 
parte, eis o meu mal chronico, o 
martyrio do todos os momentos, o 
escoadouro do todas as esperanças, 
porque oi remédios nada alcança 
ram. 

Felizmente, porém, a •Essência 
Passos» fez tudo: estou curado e 
a eila devo a vida. 

Rio, Praia do Botafogo, 203. 
J o Ã " M A Ç A I . I I Ã E S B I I I I I R O 

Testemunha, Cunha firma reco-
nhecida). 

Únicos depositários: BABIIEI. & 
C„ rua Biroita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

t\h\r M . fócrato 
Felisberto de Moraes, de Soroca 

ha, conhecido moiphotico ha tres 
annos, npparece apora são, mechen 
do no meio do povo. porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
que so vende na rua Direita, n. 1. e 
largo da Sé, 2—Casa BARUKI T 

—8. Paulo. 

ClUfia dc Paala Ylllaa 
O dr. Joáo Thomai de Mello Al 

vea, juiz de direito da 1» vara, 
com juriadicç&o parcial na 2» va-
ra commercial da 8. Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem o o .eu conhecimento 
lhes interesiar que, na execuçáo 
movida por Paulo Vietor Lauzoni 
eontra Paulo Vlllon a .ua mulher 
Paula Villon, tendo-se procedido á 
respectiva penhora, deixou de ser a 
supplicada citada, por não ter sido 
oncontradB, e como o exequento 
justificasse com prova teatemiiulial 
julgada por sentença a ansencia em 
logar incerto e não sabido da exe-
cutada, pelo presente cito e chamo 
a este meu Juizo u referida Paula 
Villon, para, findo o prazo de trin 
ta dias, na primeira audiência des-
te JUÍZO, ver ser-lhe asMgnndo e a 
sou marido o termo de seis dias 
para embargos á penhora sob pe 
na de revelia e lançamento, ficando, 
outrosim, citados para todos os de 
mais termos e actos, até final, sob 
as mesmas penas. * E mando que o 
porteiro dos auditórios cito e cha-
me a mesma supplicada a Juizo, 
dando-se lhe sricncia de que aB mi-
nhas audiências na presente causa 
são ás quintas feiras, á uma hora da 
tarde, no Fórum rna do Quartel, n. 
23. E para que chegue ao seu co-
nhecimento, mandei expedir c-ste, 
que terá aftixado e publicado pela 
imprensa. S. Paulo, 18 de abril de 
18Ü8. Eu, Antonio Lndgero de Sou-
za Castro, escrivão, escrevi — João 
Thomaz de Mello A Irei. (80, 20, 15 

& C 

C„ 
Sé, 

Ulúcon 

n. 2'. 
Direita, n. 1, e largo da 

Br ,\ina'(l° Vieira de Carvalho 
ci dr Avna'do Vieira de Carvalho 

t i , , letis clientes que se communica a . , „ p„ n i 0 retira temporariamente de S ^ I anto. 

Ao cliefe de policia do listado e ao 
cônsul portiignez 

Declaro quo não tenho inimigos e 
a tinica pessoa quo tem so mostra 
do meu inimigo, visto estar eu tra-
tando dos meus direitos paru reha-
ver o quo mo pertence, é o Br. ca 
pitão Âlartinho Dias Baptista Pires; 
por conseguinte, o responsabiliso 
por qualquer aggressão quo a mim 
ou a pessoa dc minha familia seja 
feita. 

A N T O N I O DE MATTOS V A Z 

(D1 A Voz do Povo) 3 1 

E L I X m E I MORATO 
Custodio Jlaciel, (lo Jacarohy, te 

ve as )iernas inchadas com feridas, 
quo faziam tremer a quem olhava, e 
depoi.? do empobrecer do tanto to-
mar remodios, curou-se só tomundo 
o Elixir M. Morato, quo se vende na 
rua Direita, n. 1 casa BAKUEL& 
C„ S. Paulo.—Largo da Só, 2. 

A » eoiiimereio 
Nós aba;xo assignudos declara-

mos que. 11'istn data, deixou de ser 
nomio eniiireg.ado o sr. Antonio Pe-
reira Fontes, pjigo e satisfeito de 
aeus Jiavercs. 

'l ambem não nos responsabiliza-
mos por qualquer tra.isacçáo quo o 
mosmo sr. fac» om noiuo de nossa 
firma, desta data em deaute. 

S. Paulo, 20 do «bril de 1SII8. 
3 — 3 F E B H E I B A & C . 

Tres anncs íím dormir 
Desdo quo fui accOiTiniettido, ha 

tres an.nos, do rhenmatis.nos na ca-
beça, nunca mais conciliei o somno, 
& noite. Remédios numerosos nada 
adeantaram: por vosso conselho, 
tomoi a «Essencin Passos»; no tini 
do 2° vidro, já dormia tranquilla-
monte. 

Minha gratidão. 
D E . NARCISO JOSÉ F E B R E I B A 

ÍFirino reconhecida). 
Unieos depositários : BARUEL <FC 

C.. ma Direita, n. 1, e largo da Sé, 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

do muito de rheumatismo, sem achar 
allivio com muito iratauiento, sarou 
completamente, fazendo uso por al 
gum tempo do Elixir M. Morato 
que se vende na rua Direita, ca 
as Baruel A C , ti. Panlo, Inrgo da 
Sé, 2 

Sjphills, goitorrliéns rebeldes, cjstltc 
e estrcitainento du uretliru 

Tratamento especial e efúeaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 
1 ás 3, rua 15 de novembro, 28. 

28—23.. 

ii. 

Peitoral de C a m b a r á 
no Chile 

,E1 médico-cirnrjnno que suscribe 
ceriifica que el especifico titulado 
J?iritoi al de Cambará, dei sr. J. A. de 
Souza Soares, dei Brazil, me ha 
da.'Io afljnirables resultados cn el 
trai amiento de Ias enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente en Ias bronchitis crônicas. 

D R . / L A » P J I E A L T A R . 

ÍEIqVi ChüeX P) 

A v i s o u t i l 

O legitimo Peitoral de Cambará 
traz no rotulo que circula a rolha 

gargalo de cada frasco a firma do 
auetor, J. Alves de B. Soares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 1 
Cuidado com as imitações ! (sext.) 

L E I L Õ E S 

Li LJ 

MAGNÍFICO 

1 

J 
TíB 

Eu cru assim 
A exma. sra. d. Alexandrina Cas-

torina Vianna, digna esposa do sr. 
Francisco R Vianna (rua do B. 
Carlos), tossia horrivelmente o es-
carrava sangue. 

Curoda com o alcatrão e jatahy, 
H. .'o Prodo. 

Escola Normal 
Chamamos a ottenção do governo 

para a EBCOIO Normal. 
P Aquillo anda a pedir uma re 

fÓrE depois, ha alli muita cousa em 
que se pôde fazer economia. 

4 Prudentista. 

Kxcolleiitcs inoveis de vlnhatlco, raiz 
de oleo, eauclla clré austríneoK 
lioa ornamentação de bollos qua-
ilrns a oleo e mpiarella, 1'Ieos espe-
lhos liisauté: joifiis de nia^lillleus 
cortinas, enfeites c lilhelots. 

O LEILOEIRO 

J. A. Leal 
Diatinguido com a confiança do 

exmo. Br. dr. José Iovano 

Venderá pelo que alcançar 
Hoje Hoje 

S e x t a - f e i r a 

29 DO CORRENTE 
A'H 11 1|2 horas 

A' rua José Bonifácio, n. 8 [sobrado] 
O SEGUINTE: 

Optiina mobilia austríaca com 
encostos e assentos do palhinha, 
IV peças; oleganto porta bibelots de 
vieujc cliaine, rico espelho bitaulé; 
bonitos quadros a oleo e aquarella 
boa secretaria e poltrona estofada! 
para a mesma, jogos de superiores 
cortinas do reps, enfeito» e bibelots 
de bronze e biscuit, relogio com 
estatueta, linteiro níckelado, tapeto 
para salão e escar radeiras. 

NO CORREDOR: 
Bonito porta chapéus de noguei-

ra âletado a ouro, com espelho, ca 
pachos e limpa péi de ferro. 

NOS D0EMIT0R108: 
Leitos com enxergôes e cololióes 

para casados e solteiros, creados-
mudoB á Luiz XV, toilettes com 
modas, guarda vestidos do desor-
ranr, commoda, gnarda camisas com 
tampo de mármore, sorviços para 
lavatorio e águas servidas, cadeiras 
austríacas, mesas com gavola, bor 
ços, armário envidraçado, marque 
zas e diversas louças. 

Vendas a todo preço 
SEM RE8ERVAS 

Hoje Hoje 
Sexta-feira, 

2 9 D O C O R R E N T E 
A's 11 lt2 horas 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 8 
Pelo leiloeiro 

J. A. LBAL 

Vendas ezeepcionaes, eom vantajosas condições 
T TXT T I A Q qnadras do magníficos terrenos, planos a seecos, todos 
J-iXiM i J A S arruados e cercados, divididos em lotes, promptos desde 
já, para receber edificação. Todas bem aitaadas, muito próximas á ci-
dade, e juntas aos armazéns da 

E s t r a d a d e f e r r o I n g l e z a 
entre ás ruas Jofio Theodoro e avenidas Tamanduatehy e Cantareira 
no aprasivel e muito prospero BAIRRO DA LUZ. 

Vendas a prazo 
com as mais vantajosas condições para os compradores ; ou a dinheiro 
com o desconto de s e i s p o r c e n t o ! 

Lotes á vontade e ao alcance 
de todas AS BOLÇAS! 

O l e i l o e i r o J ^ § _ | T j | | _ 

Vom cseripíorio á IIIA DA CAIXA ü ACL A. n. 14 
('om auetorisação da directoria por ordem o conta da COMPANHIA 

INICIA1H)IÍA PAULISTA, vendorá pelos preços que a'cançarem em 
leilões consecutivos, duas vezes jior semana, estes liodos terrenos, om 
condições o ao alcance das mais modestas economias, sendo o primeiro 
leilão effectnado, no DIA DE SANTA CRUZ 

3 D E M A I O 
DIA FERIADO AO MEIO DIA 

A entrada dos terrenos é sobre a rua dr. João Theodoro, junto ás 
construcções da Cominissão do Saneamento Rua Canindé canto do 
antigo edificio d » C. Lucros Reaes, junto á Ponte João Theodoro. 

C o n d i ç õ e s e x c e p c i o n a c s 
Vendas livres dc ônus. tSIgnal de 10 p. c. sem cxcepção, ICscrlpturus 

em 15 ilias. 
Os compradores quo pagarem a dinheiro, terão a seu favor, um 

desconto de SEIS POR CENTO, na ocoasião da osoriptura. 
OB quo dasejarem comprar a prazo, darão mais VINTE POR CEN-

TO, dentro de 20 dias ; e para o restante de 70 POR CENTO, terão 
o praso de SEIS ME/ES, pagando o juro do 1 por cento ao mez, so 
bre osta quantia 

As quadras acham-se todas divididas em lotes, conformo as plantas 
que se acham ú disposição dos pretendentes, no escriptorio á rua da 
Caixa d Agua, 14 onde também so darão todas as informações pedidus. 

S E N D O O P R I M E I R O L E I L Ã O 

Terça-feira, 3 de MAIO - DIA FERIADO 
A o m e i o d i a 

Para maior commodidude dos pretendentes, haverá no dia do 
leilão, bonds especiues, o partir do largo do Rosário, ao moio dia. 

Vendus sem reserva e a todo o preço 

Feio leiloeiro teex. dom. e ter.j 

j r . 
IMPQRTANTITSIMO 

-p 

s? J L 

IMF0BTANTE 

L e i l ã o 
JUDICIAL 

oa 
montado 
de molha 

ar-
doa 

Hoje 

Itagunhj' 
A exma. sra. d. Margarida César 

de Mariz curou se de tosse e catar 
rho senil (antiquissimo) pelo Alca-
trão e Jatahv—Prado, que lhe foi 
receitado pelo illustrado dr. Aze-
vedo Júnior, rua Visconde de ftla 
ranguape, D. 26. 

Machinas dc macarrão 
Vendem se dnas machinas de ma-

carrão, sendo uma horisontal, "com 
tallin para mas>-a cortada e outra 
vertical, que pôde ser movida á mão 
ou a vapor. Uma grande transmis-
são, poli.s, correias, taboleiros, ar-
mação, balcão e diversas madeiras 
Vende-se janto on separado, Na rua 
do Bom Retiro, 50, B - J 

D E 
QiViifiiJj quadras de magniiicos terrenos no excellente bairro da V I L L A 
MARIANNA, vendidos em condições excepcionacs. 

Mctado do pagamento á vista o o restante a longo prazo, 
o comprador o moilico juro do 10 "Io ao anuo! 

No acto da arromatação o comprador dará um signal do 10 
verá passar a oscriptura dentro do prazo de 5 dias. 

NO DIA 3 Dl] MAIO 
(Dia feriado) 

DIA DE SANTA 
Vide aiiiiuneio detalhado no ' 

A's 4 horas du tarde 

PELO LEILOEIRO 

C h a v s s L e a l 

pagando 

°[o e de-

CFIXJZ 

Um bem 
m i i e m 
finos. 

Hoje, sexta-íeira, 
ao Maio DIA 

A' RIA DE S. JOÃO, ISfi 
O leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
(Com escriptorio á rua Moreira Ce 

par, 36-B, sobrado, antiga do São 
Bento). 
Auctorisado por alvará firmado 

pelo exmo. sr. dr. juiz d» direito da 
2" varn commercial, vonderá em pu-
blico leilão, os bens do uma massa 
fallida existente no armazém acima 
e que constam de : 

-1 qinirtolas de vinhos llallmios Del 
1'ipiiionte d*A>tl. 

(t quinto-- de \inho \irjreiii. 
Declino* do mesmo vinho. 
Otiiiilos e décimos de vinagre de 

Llsii^u. 
1 deeimo de espleiiilhlo vinho ilo 

Rlieno. 
li caixas de superior vlulio llur-

deaux, lendo cuila caixa *it) gar-
rafas. 

14 caixas de opliuio veimoutli ita-
liano. 

40 caixas dc eoeli-tall. 
2*2 caixas de superior vinho do Por-

to, das marcas D. Luiz e Tres Cus-
tei I os. 

(SOO Karrufus dc vinho virgem, para 
mesa. 

Ditas de vinho do Porto, de va 
rias marcas, vermouths francez e 
italiano, ubsintho Cusinler, genebra 
hollandeza, cognac Itiseiilt, azeite 
doce francez, frascos de vinho Clii-
unti e quantidade de garrafas de 
bebidas nacionues. 

Latas de varias conservas, como : 
.azeitonas, massa de tomates, pikles 
e doces nacionaes. 

Maços de pliosphoros, caisinhas 
de gomma, pimenta em pó o louças 
de barro vidrado. 

Km moveis e utensílios 
Excellonte armação de pinho de 

Riga, envernisaila e onvidraçaila. 
Optimo balcão de pinho de Riga 

com gavetas. 
Uoa divisão para OBcriptorio. 

Perfeita balança decimal compesos. 
Caixões com divisões, para geno-

ros. 
Bôa carrocinhn de mão. 
Terno de medidas, completo. 
F i n a l m e n t e v e n d e r á 
Magnífico leito do nogueira com 

estrado de aço, para solteiro, crea 
do mudo, toifette.oommoda, cor1 

mármore duplo e espelhe — 
vestidos, cabidos e guníáa-
moveis e ut' ' - mvefbos outros 
tico. de uso domes-

f t ü d o s e r á v e n d i d o 
a o m e l h o r l a n c e o f f e -
r e c i d o . 

HOJE 
Sexta-feira, 29, Sexta-feira 

AO MKIO-ni.V 

A' rua dc S. João, 1S6 
O agente de leilões 

CHAVES LEAL 

OPTIMO 

L e i l ã o 
DE 

Superiores moveis 
Fina. cortinas com galeriaes e sa-

neia., bom espelho oval. optimo. 
quadro., étagères do vienx chíne, 
estatuetas de biscuit, bom tapete 
para centro, perfeito regulador de 
parede, magnífica espingarda de 
fogo central, machina Binger para 
eostura, louças, porcellanas, crystaes 
finos metaes o mais objectos de 
casa de familia. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Plenamente auctorisado pelo dis-

ticcto < a 'alheiro o ill. sr. Antonio 
José du Cnnha, que com sua res-
peitável familia se retira para o in-
terior. 

VENDERÁ 
E m f r a n c o l e i l ã o 

HOJE 
Sexta-feira, 29 do corrente, Sexta-feira 

Às 11 1 [2 horas 

Rua Conselheiro Fortado, 77 
Entre an rnat de S. Paulo e Darão de 

Iquape) 
O seguinte: 

Sala de visitas 
Magnífica mobilia austríaca fis-

chor, com assentos e espaldures de 
fina palhinha, 17 peças, bom tapo-
to avelludado para centro, eudeira 
austríaca com balanço, finas corti-
nas de renda com galerias e sane-
fas de crepes, bom espelho oval, 
lindos quadros (croanças), étagères 
do vienx chôre, estatuetas de bis 
cuit, bibelots diversos, escarradeiras 
dc porcellana com garra etc. 

Nos dormitorlos 
Esplendido leito de raiz de no-

gueira, com lastro de arume, creado 
mudo de raiz de nogueira com tam-
po de mármore, perfeito toilette 
com pedra dupla, guarnição do 
porcellana para o mesmo, boas ca 
mas francezas com colchões para 
casados o solteiros, MACINIFICOH 
OUAKDA CASACOS COM POBTA I)K 
KSPKI.IIO DE CBYSTAL T TTAX< KZ ca-
mas com grado para creanças, 
berço de vimo com colchão, tape-
tes, cabides etc. 

Sala de juntar 
Esplendido buffet credanco e ma-

gnífico gunrda prata de raiz de no-1 
gueira, bôa mesa elastica, õ tah'-
cadeiras austríacas, pen' ' ' ' 
cana, quadros, - " , a I"? r l 

Singer po»- -upcrior machina 
nj. costura, magnífica es-

(le fogo central, copos, ca-
Rces, licoreiros, compoteiras e gar-. . . . r f t 

para 

ALUO AM SE por preços modicos 
bõas casas á rua Wandenkolk 

Coronel Heabra e Bento Pires, 
Trata ae na rua Joaé Bonifácio,no 

23 • . 16—15 

m 

i 

lYPOGRAPHIA:endeseum' bôa a já mon-
tada; para informações no es 
criptorio desta folha, daa 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, fi õOOtOOO, á din eiro 

VENDE-SE barato uma rica mobi * 
lia para sala de espera e camas 

de luxo—Rua Conde de Sarzcdas, a. 
10. 3 — 2 

Importantíssimo e grande 

D E 

U m a e s p l e n d i d a e v a s t a c h a c a r a , m a g n i f i e n -
m e n t e p l a n t a d a e d e u m a l i n d a q u a d r a d e 
o p t i m o s t e r r e n o s n o s a u d a v e l e p r o c u r a d o 

B a i r r o d a s P e r d i z e s 
TERÇA- FEIRi, DIA BE SANTA CRDZ 

(Dia feriado) 
Vide annuneio detalhado no "ESTADO" 

AO MEIO-DIA 
O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

ANNUNCÍOS 

LIQUIDAÇÃO 
CASA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro, 11. 27 
Jacob Levy avisa o publico que es-

tá liquidando seu grande sortimento 
de jóias, a todo o preço. 

A liquidação será rapida, visto ter 
arrendado a sua casa para negocio de 
modas ao sr. Senna Salgado, do Rio 
de Janeiro. 3_x 

Festa dc Santa Cruz do Pocinlio 
VESPIBAS. DIA 'J—Tocará em fren 

to á espolia varias peças do f eu re 
pertorio uma esplendida banda de 
musica. Haverá neste dia eiperien-
cia da luz electrica. 

DIA DA KSSTA—Haverá alvorada 
por uma optima banda do musica, 
quo em seguida irá felicitar os fes-
teiros em suas resider.clas. Nessa 
otcaBÍão serão queimados diversos 
fogos e uma bateria do i l tiros. 

Com cânticos e orchestra será ás 
10 horus celebrada a mi-sa. Na ho-
ra do Evangelho haverá pratica, e 
em seguida, enunciarão dos festei-
ros sorteados para o futuro anno 
de 18ÍIU. 

Terminada estacerimonia, sahirá 
uma commissão quo deverá fazer a 
entrega doB ofíieios aos novos fes-
teiros. 

Durante todo o dia estará a ca-
pella em exposição. A's 5 liora^, 
em ponto, suhirá a procissão, acora. 
panhada de um grande üaruuro j 0 
virgens e anjos. 

A charola ricamente ornad'a 6 e r^ 
carregada por senhoras, a0 ' f ltão, 
que dignamente so díspar l f l a r e m p a . 
ra esse acto. 

Será acompanhai*» p o r 0ptim»s 
bindas de music^ c j l I 0 e x o c utaráo 
durante o p e r c w ^ diversas peças 
dos seus re{WjV,ri0S- Seu itinera 
rio ó o segu:iií'j: Largo do Arouche,. 
parte da ran do 8. João, rua Au-
rora atò i>. rua Bonto Freitas, en-
trando na rua Marquez de Ytú, 
sahirá na rua 7 de Abril, Conse-
lheiro Cnrispiniano, Barão de I I 
petbiinr,'n, Praça du Republica, V 
ra de Carvalho o capella. 

Recolhida a prociasãix atr R0Bp0. 
ctivas bandas de ninsíwi, tocarão 
em seus corotos varifldiwi • „ e c u a 

A^ H 1,2! HOEAS. MM r 0S To_8erá 
na Praça d;. Ropttbli ,tt q l l e i m a aa 
u m a .mportante arir a ç i o d,, fogos, 
como nunca foi vis' a n l l capital. 

Para isso os f ' ,steiros, quorendo 
abrilhantar est'j tradicional festa, 
oncommendarr.m cspecialmento no 
afamado LaV,oratoiio Chimico o P Y 
rotechnica de Taubató, aquella im-

licee, ncoreiru», - D— «portanto armação, trabalho exclusi-
rafas de crystal, ehicaras para chá e | v a m e n t a executado pelo primeiro 
—IX •11'" A" rmrcollana nara • pyrotec'anico brasileiro o sr. Luiz 

Daniel de Camargo, que também, 
por sua parte, apresontará um lin-
do castello, varias peças de fogos, 
rojões de viitai etc., esforçando-se, 
emfim, por bem agradar o povo pau-
lista, de quem espera ficar satis-
feito com os modornos trabalhos 
do sua invenção. 

PRKPAHO8—Om monumental arco 
triumphal será erguido em fronte á 
capella. f 

A sna parto superior servirá de 
um coreto, o a inferior, de commo-
didade aos fieis. 

A capella será ricamente ornada. 
Dous modernos côretos pura mu-

sica sorão erguidos na Praça da 
Bepuhlicu. 

Haverá illuminaçfio a giorno. 
A illuminação principal será feita 

a luz electrica. A Praça da ltepubli-
ca, ma Vieira do Carvalho e largo 
do Arouche, serão ricamente enfei-
tados com mastaréos, arcos, escu-
dos, galhurdete.s etc. 

a-
ioi-

LUIUN B.J 
café, apparelho do porcellana 
almoço, bandeijas, etc. 

Armário paru cozinha, bateria 
vasilhame, gaiolas, viveiros e um 
excellente papagaio. 

Vendas francas n lodo o preço 

SEXTA-FEIRA SEXT 
A's 11 1)2 h ras 

77, Rua Conselheiro Furtado, 77 
Entre as ruas S. 1'unlo c liarão 

de Iguupc 
O leiloeiro 

Moreira Campos 

Tres medicamentos para cura radical 
OBESIDADE que produz a 'degenerescencia gordnrosa do ligado e co-

ração, e conseqüente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re-
médio fanti obeso de Can\argo. 

LEtTcoBBH&A — flôrcs brancas que produz anemia, infiammação do 
ovarion e moléstias nervosas cambate-se facilmente eom o uso do Reme 
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

O O H O B B H Í A — cura-se em poucos dias com o uso do Remedio antigo 
rrheieo de Camargo, vende .e nas Drogarias e Pharma.ias de S. P ^ e e .U eaUção de lUquera, 

do Bio de Janeior 

Pode so ás oxmas. famílias que 
desejarem olVcrtar prendas para o 
loilão tenham a bondade do man-
dar entregar ou áa residencias dos 
festeiros já indicados, ou á rua Viei-
ra do Carvalho n. 13. 

S. Paulo, 11 de abril de 1898. 
O encarregado, 

PBANCI8CO DE P A U L A ESP IK ITO 8 A X-
TO DEUS 2 — 1 

Ao publico 
Levado pelo amor de filho, eu 

Manoel Martins, peço ao smivel 
publico e aos exmos. srs. fazendei-
ros o favor de me darem noticiou 
do destino de meu pae, Manoel 
Martins, e meu irmão José Martins, 
que se retiraram da estação de 
Itaquéra, na linha Central do Bra-
sil, em 1894, e qno são natnraea d 
ilha de S. Miguel, em Portugal. 

Peço, pois, a quem souber onde 
se acham ellcs, o favor de dar n;o 
noticias suas, pelo que será grati-
ficado. 

As cartas devem ser dirigidas a 

3 - 1 MAHOKI . M A K T I F S . 

L 



CASA SEABRA 
R u a S . j o a o , i : » - v 

Acaba de receber novo Bortirto de lin-
do» tapete», capacho», eateir&o pra*a es-
cada e corredor, vidros de espelho de 
1* qualidade, vidros para Janella e outros 
ftjtifíOK. 

Molduras, quadros, oleadot» paia mesa 
e cucada, transparentes» para janella etc. 

PREÇOS E X C E P C I O N A I S 
I n s t i t u t o M e d i c o C i r u r g c o 

00 OR. OLIVEIRA BOTELHO 
|;»-|.r»li «M.i Urre %f r*-i>ir|wn«lor d. anatomia rfrwrtutiva, por ronemvn, 

4a IH< Hiáltàf Jr mcill.ina III» ilr Jnii. lr... «áln-ili* dn NauatorI» 
•In Wlla Uailanaa 

Nmtr Inatltiito qnn acaba tíe aãr installado no grande pre.Ho o fita-
ram Í«ir./.1 Jn /ÍII/NIHIÍH, N. <I praticam»» todas aa ej-mn^l <lr /«quina 
r oitn rinufia. 

O* operado» poderio panaaaMer durante o tempo necessário i»o 
aoti completo restabelecimento, neate Instituto, qno jmru a u l fim dia 
pôo Je Rminlo Iiniu. ro de assento» riu optlmaa «onalçoM ilo hjgiene 
n confoito 

Nimlii (^Ubelecinionto aerAo encontrados todos os reenraoa imniodU-
lamento noaosaario* <M IUUM.Í urgente* ferimentoa, imaturas «to. - p o -
• M l o* doente» c r recebida» a qualquer lion» do dia nn d» noite. 
Hyphilia, VÍM nriiiania n ntoro. KitrciUmento dn tsn-thrn, traítamonto 

aem <16r pela i-irrtrolywi. hvdrocole, hemato-elo <• varieocole, cura 
m-liCHl ; goonrrhóa» rebelde» , cystite ehronica; ulcera* antigaa ; In 
notM, eutarrlio o j>edra n» l.exiga ; tumores do utoro, do» «pio* o 
<IouoTurio, eurujradn-al da» heraia», Batnlaa, eitncroa do» labioa; opera-
ções noa oasoft e nu artictilaçoe». 

nnucill TâC a_<D dr. OllTfim bõtelho dá consulta» «Ias 8 ÜUIluWL I AO • á.i 1" hora» da manlu o de 1 ás 3 hora» da 

l i ! 

t 
j 

i i 
i 

"J I i 
I 

I 

I * 

ato 

£tija to mi eirla lltl 
3 Uãrca .h fabrir a abaixa 

tarde—ncato Inatitnto onde reaide.—Chamado» a qualquer hora.' 

L a r g o do Paysandú, 6 — S . P A U L O 

ÍIYÍSQ ÍÜS CG^ECÍDSSES E &S OOüáS nr CÀZ& 
Para farer JBoa C o s i n b . a j 

Ê preciso J B o a I v l a n t e i g a . 
U S A I , PO IS , A í 

taGiPlIRiWlliT 
de B R E T E L F.íeres 

e m . V A L O G - N E 3 ( F r a n ç a ) i 
A M4I3 IMPORTANTE CAZA DO MUNDO > 

Muntoiga garantida absolutamente isenta do Aclclo Bot.co, ? 
Klarqarini,, *eitt o qua l que r corpo gordo. 

Cn j IMSE PRCíBIO n.rpociçHo TlnJrercal da Parti I9S9. 

f l â P l L â e i m p r e 
S'"1. ^ f.c n K m I."2 

:i íiiipicyo ie Mimai 
•Vende to tura Ixna montada fu i . 

l.rioi do „.iv< i - «i bi'u «fwpwaKltt,! Eslo importimte cctoboteciwonto, 
,m ciiV.do d.i Kuim ' dispondo di af ssenU apontmto», ca-

mi'.f.»«ai!?óoi.. « rna do KoBa-lJii .jn-l W"-" «•)"•:''•'> c todos, «.n-
í oji nii iliitres couaiçoet-

üi» - iimuciÜHla .lirco 
.io IJ.JI propvi- ntrío íVil<o !'o-
, aoUa-aei ImbiliUido areei !•«'•• f.i 

milÍHH i|uo (sc iínponliam pclu ro 
speitabilidad 

sani:3! Í GRANDE HOTEL PAULic 
';ÕOH, I r.ia do 

rv M. 1'ur.lo. O motivo da vuu-1 coutrandi) 
<«A ceirá explicado UOH preton«IOU-| Uygionic;:ii 
Ish. _ 15—1; yao 

r 
Inoffcml CT. ™ rrpci'-

' tipnri'iTv '.i 
S PÍIF.TOS <t<s resto 
r' tt ÍB" ; C/uuotle*, pai»-
^ « ri !,:•." <' l'a2 'vm ijua 
« Mk^ísii M J 1 ' »*«•!"« , 
i í f f i s S •rit^li' " 
Sil^mt» M3"íl: tttM/t . -i i " MSS 
BteMliCl'1. 1-Mu'::'. ••• •.',• niiü(i,/'.t 
« • »ar. ttiaf- .u >'l • . •• i « H m — 

\\ 
t k i b ü l J ü ^ 

?r«.p»riáo !SíiS3 «;,5ff.!iíti 
i». 

I W M Í Í L L IÜ51;Í' ;JÁ8 J I J Í J FÜ 

í y j t e PSLILIÍÀ ÍJ ?J5 ÍT TEIN. 

A uctorisudo jior L ' e e r e t o 
de IÍI de Juuho de iKK3. 

C O M P O S T G Â O 

Firininu Csfiíu fe Fipcireío. 
Fnifirr í;al.i ctmi t in.vor c!,'. :acil no 
rhtumalitmo J< Qualquer naturetx, 
«ni wdi, as m('.Vif.j.í dii pelle, nai 
ItucorrhiJtf ou f.ores trancai, no, 
luffiimentas occi.%iúnaJo3 pcli» impureza 
dn tanfue. e fiaahr.cntí nas diíTercntei 

fórtras da svfhilis. 

O aerviço do r^itaii»H!ilo CMiflnd" 
ao mais hábil oliefo do frainlin 
acUinlminte lio iiraf ü, o nfatildo 
Joaquim Loji-d c<i.idjiiva<lo ;mr nu 
excolliljo pni^oal dht npnc 
nnlii «ctiviiiaiJo, iwwio i' d.-Iieudi1/» 
com «|ne f x o r c mm olirlgnv^'* 
IUfotxtrcionn aon ura piissagelroa '.<• 
d»ii uü cor.!. • •l.i!ii'ii'ladi:r ein-i.ntra-
vi'ÍKomeaiiitJi' '• «imciitcscongoiK-rc». 

\ raodieid . • ' jvrnçop, a rc 
o::ac!:'!..o :í-i" aenipro 

it-aulan j«4o i ioi'vi.'f.ai.' P-dio JJc 
iat no, itjíerei-.-m todas att ^araiitiah 

'•«cií.ilhrt^í^dB rios pus-
IJara mai: - a ufftpTÍ*ll'T>0 

«HRciroH delrtjKin,. 
dl) tJrHnda Hotel J'«.i... 
crr-liifa passaofcns Riatis no nnr.. 
omiiilmii .ia ciinu, ]>ara o ijue aclinr 
RÜ-A rlle postado ÚA poitun das es 
tnçôOR ú chegada don reHpoctivoB 

l õ - H 

iíi. 

z< 

M l 
•af, 

Dónç — WOJ princiro.» dias aaia 
colher dai Je chi pcli nuaLi c outra 
h noiií, puraír,»utc ou diluída era agua 
t cm nmdar-se-ha pa;a colhc-
rrs daa d« sôpa par* os adultos c rac-
ud/; para AS crianças, 

Reg-irrtíjZ! — Os dosníei dtTem ab-
iter-te ap;ns3 do alinieuto acído e gor-
duroso; devera usar dos banhos frios ou 
mornos, aegundtj o estado da molesti*. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

k 

ttua itiraiir,, i 
Hi.il I) i MA .V J 

fct* ÜS — 1Ü 4 " fi» 

I f e í r r T í r í r r í r f r í W 

Y ü k i ^ u a i ^ n e 

A niiin liem eiiii-ir'ii l». a mai3 
bom aftna in casn dn mn Gonera. 
Jardim, vendo so por preço relativa 
ti vãmente barato. 

Escrlptorio, mu A.ureira César 
8 . Hento) 4't. 17 

3Ef< xsrjuEcnii 

FF»'JSRFBIM.1 ILIVJJTBÍ ,, PÍLULAS 
ô r.-.r C R O N f E B 

•ri. K6Wi.ri-.4i.ifiw..: ./.t:i! jiii,nti 
o- iiEnajGUi ro Esrtno DE a.-F<ni.o 

À o C o i á j a e r c i o d o i n t e r i o r 
Commnnico qne deixei do sor 

empre(?mlo viajante da Companhia 
Mer -i rii-l f Itiihmtrinl do ÍB. Paulo, 
fi. ando a«n elTeito a procm-açâo 
qiiu tioha em meu poder. 

H. Paulo, 27 de abril d« !>•!«. 
3 - 2 JOAUIUM J. uk Az XVKDO 

O medicamento infallivc 
para u cuia desta moléstia, 
assim como das tosses ner-
vosas o «biônicas, <í incontes-
tável nien to o Xarope contra a 
cin|iicliiiilie, do dr. Cai-los lào-
tcllio, ap[irovado pela üirecto-
lia do Beniço Sanitario e pre-
parado pelopharmaceutico lio-
clia Azevedo. 
Encontra seá venda na Phar-

macia Normal e em todas as 
drogarias desta cidade. <l:l e ». 

O C O M M S R C I O D B 8 . P A U J L O 

F Á B R I C A D E r y ^ C S 
" r i D E L I D A U S " 

R u a da. B ô a " V i s t a , n . 
O primeiro •aUbeloolmnnto n< (mero, para veuilaa em gruaao. <pui na aMOblra no «"nlro <!.. oi lade, 

|HI1O que nu U.nia luaix asaenuivril aoa varajiataa da praça o do iuturlor quu pruciauui laiuia' auua aoiliuuutua. 
UttANDE DEPOSITO de fuo.ua viu folha, corda o (iokiuulu. 

Escolha exca l lante , manipulação caprichosa 
Completo aortiiueiito do elutruloa das prim-ipu» fabrica* nacloHa.* «i < \iraii»>iru 

I / _ F NOHU BOI-ÇRO «neimtraae tudo quanto IM A* tnala m l l M l a i I r.NU<> «• UII||.>alu, 

r 3 / 6 / 0 - a e " ' o ü antiipift«lo W I W K l»K IIAPVr mU, * moJ. rua. «J. ,-,ait. 1'III.IIH l»l) UIliAlt 

A V E L I N O B A E R 1 E 0 k G . 
4, Rua da Ktòa Visía, 4 - S. Paulo 

C A S A m 
XJ3>JIC-A. SORTES Q U E 

Loterias da Capital Federai 

0:000|0 
INTEGRAES 

E s r t r a c ç ã o - A m a n b l 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios ass im distr ibuídos: 
1 p r ê m i o d e a B a B B B O i O O O S 
1 » » s B a a a 1 0 : 0 0 0 » 
1 » 9 a ' a a B a 5 : 0 0 0 $ 
1 » » a a a a a 2 : 0 0 0 $ 

4 p r ê m i o s d e • a a a a 1 : 0 0 3 $ 
12 » » a a a a B 5 0 0 $ 
2 » > s a B B B 3 0 0 $ 

31 » » e a B a a 2 0 0 $ 
2 » » a a a a a 1 8 0 $ 

6C1 > » e a B a a 1 0 3 $ 
» » s a B a a S ü . t i 

S 9 o > » B a • a a 4 0 S 

9 Í Í > » • • a a a 2 0 $ 

2 . 9 L t » » > B a • a a • 0 $ 

• c r x S n s ! ! 

• • 

• cá ' í S » 
I CO 
• •=» ! 

l s 

•a • 
i—i T o t - ! 3.5?<J p p 

Os bilhetes dns loterias da Carr üal Federal devem 
ser comprados, d© preierencia, na agovioia geral de 

m m m , o s ^ i s m m . 

R U A L I Ã C I O L ' J O V E I R ; . L J I O , 

üiiSca casa qn® 'j <C niiíx i sSí* i c i r » ' ii" e nab.) 

C . r a n d R s u r t i n i e n ' : » rfa 

m V à M í SEMH03&S 

h'6 iR ic ! 
i1! 

UUli 

liCiíriCiVio Bainbcrr , & 

tam j,. 

A T A YO 

3 

M 
m 

:STJ«aa nii^n- . IFurinuia f-V Ooüior A. C 
— Mil;....o DA MAHINHA. 

na«nC-CvV"; 

1JL» 
H p âLwWÊèj 

fór..;ula do Doutor A.-C. (Ej-Mcdico da hiarinha) 

H e s s n ê r a d o r i 

i C O (VI 

Ji O conliociracoto da 3U;; cornpociçúo btstft 
para iDdiear os cusus em ûo este viiilio* 
ocv^ »;cremprc«ado. Sfio primeiro todas 
nttflprnoa do debilitação, taüsccmo a flnemlar 
a Jjsícíj, Çdnvclesccnyúa indo at •ic 
Ktulhí? ftcí ipu+'*i criticas «a \idai: o. 
"•—•i«ot4i'i«,i.spy|3r py nervosa cauŝ nu por 

" - ' " • ÍM , TIFIT̂ .IR.95 4P QCAÍNATU; O 
-"TO; - itfoornialo/W.aRi 

fflíam.íü preni.. — « 
I,H liueuçun da Mciull.i; u " " ' V I 
t-iics du eslomaoo o ao Inlosllno; 
às alterações constitucionaes doMOttS 
Viciailür.-I do sangue, taoa como: eolt»,; 
llheumaiiamo, Rachiüsino, Ac loonton 
lulosoi uâ  criançnn, ctu. . 1 

TonlOca 03 pulmfles, rcgulama na laos g 
do coração, activa o traf.nlho ua digwJtuo, 

O honuun debilitado faca üelle íorçia, 
vlfíor i: saúde. O homem quo Rnsta muttaj 
uctiridade, amai.tern tielo uso regular Júem i 
cordial, olficuz cm t.jdos os cacos, cmluea-1 

J, temente íl/jestlvo c tcirtlticar.le, c wzwdavol | 
Y ..o paUnnr como urn liquordo solireuiusa. I 

PARIS — D É 3 I I . E 3 , 5ci«, Rua du Louvro. 
— - ^ ^ i M a a a r g g E ^ I 

WtNÂ 

ÓQCA 

KOLÂ 

CACA O 
PMlSPilATOtie íiAL 

SOLUÇÃO /ODO-TSXMCÍ 

EXCIFLIENAÜ Especial OÉSILES 

m ã p > ' í : m o 

r - ©• 'lc PBOD-aCTOa CBIMIOOS do Estado de SLú P-nlo. 

instantâneo 
QV 

P A P E I , S X N A P I S A O O 
t>rep.'rado por 

M e i s s n e r S c h a r j n a x H i 
B. P A U L O 

E' c^ial ao iraportaã^ eitrnniieiro, d? preço mnito in-
forioi- áquelle « do etlcito .sngnro. Veade .W em t«du» " 

Iro^ariud. | '* 

G a s p a r d o s S a n t o s & 
SVCCESSORKS DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica do malas do 

Estado de M. Paulo, recommeudíida 
pelos seus produetoft, em perfMçüo, 
solidez e niodiciiiaite nos pri-çoa. 
1'em semjiro nm completo i:ortimon-
o de iu;. las nacionaes 11 ejetraegei-
as, ditas om sola, lona, zinco, sys 

• ema p.moricano. 
Eupecinlidado na fubrienção de 

malas e canastra*, para' viajantes. 

12 
30-15 

KCIÜÍMIÍO c.onirii :i embriaguez — A 
<>.? abri seu habitua] póiie ori-
giniií , r.ivos mr.Iohtins do «yf-
t».:ii»a nervoso « <!•> coração; 
iirt«-j:RH c.ií-ofl a<i';ij!iinra-tt« á 
v ;fi ;:i 'j o <M-ni"dt<> OMitnin cm-
]>ría: }><•]«. ybtit 
i)i<; t utico Gro.nudo, cujo» bcua 
clK:'->N. ;• •. f;:líriTjt.Í<l';H I»O1om 
pioj^rio» i»Jici'j>Jitos. Vidcj o ]>rob-
I». i>. 

lg-uii inííle./i <lr (ümuaiNi — Aiieniia, 
Icut i íijjjt.chlor y nnVc^rtes ma 
InricivF., {.yph?•'!>, j i;orpo»al, pn-
r ü i ' • •• í - . < > K <.'IW»H mor-

fiyptrra M!o;* o ^yotropíii-
(<>H sfio cooí n A^nu 
in l̂c/.ii ih» (Ut.IUOIO, po-lcroKti 
ts|_r«Mitc tlu-iapcn»! o, tonico. avi 
ti u:» rii o i\y\ i rilivo roconhoci-
tio c e.idpt' gado por nmitoR 
dist.uielos c rt-»pcital ilÍK.-imoo 
flr.«. clínicos. Vide o prospe 
cto. 

Xarope ui:(i-c*af Iianhal do cunJus i 
HcucÜi íus -1 i-llnu matMvo ugndu 
t.u ..iiiouica doH oift»cfi respi 
rutori. i-, tosse, cal„%rilio pulmo-
nar <; í.utraH u)íOji1'c!-,tayõtín são 
corivi-iiicntono nit) tnihulaH com 
o XarfijK' aull-catnfliid <K'car(lus 
lU-n-did os, do pharmuceutico 
Gi'uua<io, i.Kidicavão de vulio^a 
actfão > alHamita e expectoran-
to. Viu o o i^rospccto j>ura o aeu 
UfiO. 

Vinho iioz de kola—A nouraathenia, 
fconse nervosa, doprosBoe» mna> 

I cyityro.í», quer seja por vigilias, 
traÍJUlhoí3 jiitellectuaes ou ox-

j cossna, aáo convnnientemonte 
•vutftdaa com o Vinho noz de 

. 1 ~ ^liurftifiec.utico Círana-
do niedicacão lolilCü " rsçfn-
Btitninte, muito pvocoaiísüii lf».-v 
ra r»a»i.W'1OT RS l'Ortntl,acoef 
lio coração fi " i ^ H ^ ^ r . to 
ciando-ce nm cjHce antiís ou 
depois daa refeivõea. 

Mugnesiu fluida de Granado-A per 
turbaçâo gastiica, canlialgia, 
náusea, eructaçilo, espasmos, 
acidoz, iudlgoati^o, djapepsia e 
outras m lestias inteutinae», nío 
tratadas com a Mugnesiu fluida 
tle (Irnnailo, da efllcaz acçâp 
estomtóíijca, upporitiva o leve 
iiieu-c 'oiallvs. V><l'.' o prospo 
cio explicai.^ \ 

Liem- Ttbaiituu ou Salsuparrlllia—A 
pypliilin e tod.is as nuas mani-
festações dartiiri HM, encrophn-
]o«íi(i p-jutnlonas, cancerosas, 
rlienmations, feiio radicalmente 
ctiradafí com o Licor Tllielnu 011 
(iaJsapaiTlllia. d.j Orrnado, po 
(JerOBo o acreditado depnrattvo 
do «angno t> restíturador du 
Balia». v i ; l e o proapecto. 

PHAUM VOIA R ORôGÀBIA 

GKAíiílUü 2c c. 

12 e 14 Bua PíinieiiQ de í t e o , 12 e 14 

Rio ás Jaíieú o 
Procurem cm ludns ns boas pliar-

luarlns e drogarias. 10 

ü j 
(Casa Matma») 

Este ••tabalMlmanio aaaba de reoeber o 
que h« de mal» ehie e nono cm 
CAPAS, 

jaQuetoa, 
B L U Z . A B , 

tecido» para 
Inverno etc. 

I 
Li(|uídam«ee todoe oaartigoade werSo com 

grande diffoi*eiiça em preço». 

R u a S u B e n t o , 7 3 

« l u m f n f o 
Vrnil T -ti II'» Ml *. Ha P' rua 

tiuua jiiuH-utua ti. »|i»i.l <»••. d « «>r 
|.r -ta, du ir. • aliuim ila mladn , «UM» 
kiipiri.. « pata a i»ga> l/miu pio, 
IMI I«V, dlii,4M< a. |.ni|«i»tari<i, An 
u,u..i 4 >r , u .to.. Uul.a lugluaa, i a. 
ta«Au dn Punia » 1 

— : « 

I Ü r . F . I í i í i P i ç á l 
a K*ti Uirno a r ••'<<. i J. 
• ' pitar* ;Jc 
, ! ÍIíhi i m. di i. i 

t|«Í4 luoloaUaa tb H P 
lye.Uvoa u U| it itodoa, ti< 

• aaUfi.a a f' broa, 
• i l; .il<li m ia tui Itngudi i.. ,i 
t|l.il.ía\ W 
J ( üi. ult..rlo ; rc » i ' ) 3. Umi 
#!«•>. A Mo láa m » 

11 
utMI) 

u j i r t t í 
api.ai. ll.-i l 

W m » M a B f l B « f l B B B 9 B B B f l B a B f l M f i D S « 
a i 

ftí» Nav iga t i » !! y 
rAMMC Ht£AU 

ii Orcana£ 
Na presunta estiçao do trov" • 

la » olTt troam ou at ue acrvlyoi 
para tonstn~çfics de p^Ju ri.io••3» 
dos mi 'hores ajf-^lemaa, como t..'u M 
bom ii.lá apparelhoa e lec t rote^S 
•liiiticos par., rtaminaro bomfuna 
«âeean afc dos moamoa. g g 

WH 

E r h a r t i S o m p . 
I L C A D A B O A Y I B T A , 18 ^ 

w^m^mBEom 

o TKQl-ru 1»-. r.ri 
0f| ra-lo .Io Hnl 

tly M di maio, 
taúiri p .ra 

LIHIJOA 
VIOO 

L i P.U.T.K V 
y. UVEÍl >OOIi 

dapoiv • '•» Í!it?isp«!»i.vel de .. ra. 
Iífva pai"ií.fi> in.-i rio pti.ii 

ganüa e ter» ra <1» n , 

L i c ç o e s d e p l a n o 

A L F I R E I Í J O U A Í V I A R A Í T 
n u 

Ex-inspee.tor tio ensin > no Imperial Conser 
Vatorio «ío Musica do líio de Taneiro. 

I.ua Fiorencio do Abreu. :;.*i. Informações 
na t 'as . Levv 

o rAittrsri iKor.cc 

C"l « ' " '•o Enro-

' / a v/d 1 * • 
fcaL:rá paru 

MONTI.VIuf .O 
I ' CKrA Al IENAa 

I. VALVAüAlHO 
denuii 7» I:.d(«pcc avel .1 >-..». 

Este )iaqric'.* rec ibo p.i- ..ge.ro» 
de primeira, rfgyiu^i o ti ret-ir» i m. 
na para o Kio d» PrhU. 

Vinl o de mera, f- rnr.íido gratia 
M * P***M -ii- n m a lasses. 

Oa paquetes douta linha sfto illa 
minado» a Im oloílri r.. 

Tara p.-.isapens o rrcomiaendr.» « 
oniras inJorcr çfit 3 co;a csagii iti \V1LS0\, fjfl.\S & ('.. LIMSTtll 

R u a R f f i a f i a , í j 
S. PALLO 

— " , 

« l i e . . 

I[i!ral)nr; r-Siii!,imoriI,aní ,r'ic 

|Dampfi;e!iiff;;lirí -Gesclísdiaft 
S. Pauio Agcaiüí 

O vapt r 

^ I S i g S ^ I ^ A 9 l ^ l O l í í ' TT» 
m ^ . , a 5 r f l i s f l i j i u f l ú ú u é ii C ^ t! 2 ° m e r i c a n a 

F u m h u E l i ( 8 8 0 
P © 
O 

P r e m i a d a a?, t j r p c d ç f i o d s 7 K I C A 0 0 
Mn^ore" f moUiorecJ der ^-Mlo» de madeiras era Suo PnnloJ^vii 

ITein ropiitação íjnwitía <• n •-.jain orompla em acua Berviçoai | 
• poülivii n > cnmy iu>v. tv> do . tu coicproinifso. 

í j X j r.-*t»tf»fi; i «tít m . *: -st m vi e» 

Vi' > 

Cap. Kl i KA 
Bahirú no (tia '. <io maii .. -„ n 

Bio, llahia, Lubúa, c üumborffo 
Prci-o da pai.sngi.rn dy 

para Lislxia, l(i(;$iJ(K), 
Todos or: vaporM desta eor.ipu-

nhia são illuminadoi a !>IF; r1 otne-i-
Todoa estos pa-jueio» !..vam pis-

ragwjnr, para ,[üa» (.ub Aeo tu 
Atadoira etc. 

açou sem ciampcitencia 

8' 4B e 40, rua hm de Caxiss-8,A]ameda dos Andradas 0 
i I A B 

R 

1'o.ra fflunnw e »>,; j 
fc;3 eoii. cs agi '/)*>• a 

fiüauard^ I L M s i e e s e 
•1- Ti... 

f f » . 

% 
m 1 1 • l i ® 

S e m riM^laiBe- n e m c s p e e u l a ç ã o 
CASA M PEftTHQSES W WORMS & 60MP. 

r i . V \ O H à s l É s — u c < e s s o r 
MK ClUft D^ítüá, N. Í-D 

Dma das maii' -mligas r «onhccvli.s por sna repntaiío o liout :'tii;u'lí: 
offorace garantia-,, ten-lo aitades ca, t-.es dií jiontvcis para ijaem t , 
de dinheiro nestui tei..pos i-riliros 

Do hoje em deante, abré uma oEOCKDA KÈRIF. de empraBtimoc 
sebípenhor, de qaacequer obji ston <joe representem valor. 

Os jaios da MISOUNDA BKP.IE se pagam dosegniut» modo: 
De 4.CXI0S para cima a J °(o 
Do • < , a "[o 
De ):(i(itiS « ' > 4 o;,, 

Transafçúes maioi<« de 20:fXü!$, 1 ljH. Os emprostimue peqnenos 
pagam os jnros qije so couveníioiiu>v ru. 

TODO OAHAHTiDO 

E . i O Í I R K ( < l l l c í 

LAliGO ia. I- KAKCIP <;, 1 _t 

O . i ' " a u I o 

A "" . 

r^AVIUAliONE WAc.lSkUm 
O VAPOU 

e L m ? 
s a-aisia- Gasas, terrenos, dinheiro etc 

Beltrão 

12 
aÂO PAULO 

rande part ida c ^ e w w m 
a preços reduzidos 
J o a a ^ i a n i n e a & 

B U A 25 DE MARÇO, N. 4v? 

Vende-se orna ca--a modernn, lia 
aifu.uila dos Andradás. com 11» me-
tros e meio de ftentu.por 1-1 d« fun-
do, oocheira . oui entrada iiníepen 
tlcnte, « bôas acr.ouiodnç-ões, por 
prf Çi> modie.o; asniiu como TEIU1K-
H O » lieui eollocadus. DA SE qual-
ijner ignantia sobre lijpoLheca de 
predion centraen : caticionam so ti-
tuloíí; descontam KC Iwtris e ordens. 
Angu»!/) Schimdt, rua do Quartel, ti 2 

6—6 

Magnem fluida 
DE 

CfHÍ " f * • " • • « » 
1 3 - J , . • V - M - p 

* J i . . I M - l i H O N Ç A 

| L 
> 

| f J.jcoi|clndn pela ttiiecKi-. ^ y , 
i • riu do serviço Saiiltiu-io d« fí/7 
I •» !.'-(,.,1,. ili. >;Ü11 Puniu. 1 Jft: " j 

•r 
4 

talado de SSo Paulo. 
J K* o melltor remédio para; 

| J o ebíoiiiiiío e o- hitcslluij>,.j 

í j j f l I EIH otifrq-i? cm (o.(ti4# it:: pharmm i 
• Dmiosito cri S, Paulo: BAIÍÜKI &:• lleiioslto geral: t 

« P i ' ? • J.H AiíEltl ' -Estado de S. Paulo. X -
Ü ' a » t 3 » « • i •<•<><>*•<>. í ^ * * t - i * » i # 

*; i « 

Iw-ti J i » 

mâpo fmm mmiiM 
A 1 M Z 0 T T I 

DOrt 

I R H A O S 
o r S S I L Ã O i 

OAMAKO FKliKlí,A liAMAZ7.nTTI, qne tanto, 
lavor tem encontrado ro pnbüflo, jvdas suas er-aullen 
tes qualidades, <5 recomniemlailo ae-s qne softrem do 
eoto.iiaao o de álfflcil digot.Uo. 

Este licor, pelas miu; qualidades tônicas,' composto 
ua bate lie anb.-.u.üfia?. vi,e-. ,:ias. é muito to.josaiúendu. 
do como a bebida maia goí.ioüa uo paladar e main indica 
:>a -ÍOIEO i.poritivo 

Ú N I C O S I I I F O R T A D O R E S > 
fJüliO 

Estado de S. Paulo > 
m m n m s oel í í s q n ã s o ) 
Rua S. João, 4 0 ' 

S A O P A U L O 

( «nimaiiiiaiii" i;.VF!'íl 
P.trllr» de tiauíos uo <]la • ,; 

para 

•XI, 

o C 11'or, 

ma nd 
o Kit 
talo, 

Moiitoviiici» Í> Ü.JI 

('ovilllaild ,-;í 
Saltita «In „,. 

do maio, . ,, ; ' 

Este vapor ;;:lu ívet--. 
dc classe. 

o VAroit 

• SZIM 
. no dia S 

i>nra 

- >ir,N. 

r - - . ' " í í íos 

Città cli Kl lano 
t'«)iiinaii(luii'.(! 'Vi) -,. • v }•>;•, 

PaHIrli de S a n l , . , , U l l (h. ^ 
pura 

Moníevi(í<;o o I»u*c:i«s-Airca 
e h s a k o u í : 

A «oripanhifl f £ : i r : o í 
gratuita paio b o i . ' , . 0 d r,rH._ 
ceiroe e MS;-, T bssti,' . „ 1 1 gewoB e MS;, i . ,.„ 

Voaáem-se r»»- „!„„,.' _ . „ „ - . 
«ipaes eidadr- 1 s c-- ! .P 
taisouv,^-,., '- •«'•«r-

J d 1 ; ^ . — , « « 
deiT •"•'•• '"• -li:» ''lOfiO' vi:D» 
r . pia: 'g-1;-: lio ,. «1-1 Lie, de Ofo 

« y » , i U *'•• -I ar-» Perttiunb , 
Baliiu, . . . i-ri , I-;io ;ie Janeiro o 
HlUItSK. H?.tV. 1(10. 

Tendo Ci)rap.;-;hi., .Lr. Volo,--... 
i.e»i(ii-.ui ;jue ,JV onttsbji; 'i . 
em demite, a i f e .. :„ xyio-.ri t 
da ha;-.., dc Jirbtíi tocarão no ..l< 
ae Jar.sao 'OHIIO na ida -io Ocno',« 
ao Bio -ii Praí,.. -.orno na vo!U lo 
biU tia I raia i, G iac f » , c,B h -t/ 
grjndcspu;-,-.etea ca.\v«M> « i-
AitaaioA'._(.<( B/jontcu <;,.-rapi. 
niua.-A.-a >.,,.,6' vejdn^j pi^aaf.'-,,g 
dc «aaieír.i dluvla»'; pt iuz ir* o t.v 
Snjd» «I..--SC , do ida a vo;te, «o«a 
abutimon.o do v.nto por aento 
o placo ci« xi.iii t.ii.o. 

Par» í ie:,, f «._vi^ear p ^ ( i l , 
niacftes «-.ja i s -igf,:ifKi 

S C H y i O T Ê T i f ^ T 
íí-j OtmnmrtM, xj 

S 
UCBlKDiT A TKCSI.—Baiü» „ .n R n . 

de Busto Antoty 

t 

i 

í 


